


PELAS EST RADAS FORA ! 

Na 12.ª ·volta a Portugal 
Ao fim da iornada de Loulé 

o Benfica colocou-se à 
Individualmente e por 

cabeça 
equipas 

Escrevemos à chegada a Lou· 
lé, terra de adeptos do 
ciclismo, conaervando 
ainda bem agarrada aos 

olboe a Imagem giganteara da ti­
rada ma•• lonJfa Setúbal Loulé, 
cerca de 260 quilómetros, que bem 
poderA ter reaoh ido o problema. 
Certamente, com 314 qullóme1ros 
percorrido•, apenas, nada •e deve 
dizer de deíinitivo. Faltam ainda 
um pouco mais de 1.900 quiló­
metros, e tudo pode acontecer. 

No entanto, o Beníica deu bri­
lhantemente um grande passo, 
ficando com três homens à ca­
beça e tendo pelo s•u lado a ho­
mngeneidade da equipa. Oa forma 
como este resultado fui conse­
iruido daremos adiante uma ideia. 
Agora eó importa fixar ideias 
gerais. 

Na primeira jornada, dentro do 
Estádio, na pista spnrtinguista, as 
indicaçõea quase foram nulas. 
Tratava-se de uma espécie de 
jornada para a qual, na verdade, 
01 homens do Sporting estavam 
maia indicados. As 15 voltas à 
pista, atraindo como eapectáculo, 
eram para cirlista1 rápidos e de 
boa ponta íinal, e não para utra­
diatas duros e experimentados. 

Todavia, desenhou-se já, nesse 
momento, a luta Benfica-Spurting, 
lalvu o maior aliciante da com­
petição. 

A segunda tirada, Cova da Pie­
dade Setúbal, não era também de 
molde a causar apr ecnaõcs. Por­
certo, como, aliá~, pro•~ram, to­
dos os corredores tinham cin­
coenla quilómetro• noa péa, e ai 
daquele que não foue capaz de 
suportar um ou outro etlicio, 
maia (orle, até Setúbal ••• 

A Terdade é que, ainda, n eata 
jornada, oa homens de velocidade 
tinham vantagem. Assim o pro­
vou Jnão Lourenço qu~, nuona 
ponta final irreei11lvel, ae apode­
rou do primeiro lugar e da ca­
mi1ola amarela, a qual conheceu, 
por 111im dizer, num mesmo dia 
doi• corpos dife1 entet. 

Ne1tae duas jornadu, o Ben­
fica eatna em desvantagem, poi1 
elas eram como que talhadas para 
oa aprinler1. 

Pequena distância, boa estrada 
e sub1du suaves, a grande com­
pe•icão oferecia até Setúbal um 
relativo eoclgo. A média cnnae­
gulda, no entanto, foi boa: 34 qui­
lómetros 622. 

• * • 

A terceira tirada, stgundo 
o noaso jul•o, de•ia ee­
dare ·er a situaçlo. 0 1 
hom•n a valorosoa da ea­

t rada, com fOl•a"o, uhtr e re­
si•l~ncia. não de1xuiam de apro­
veitar a oportunidade para impôr 
a tua clane e colocar-se no me­
lhor postn. 

De Setúbal a Loulé medeiam 258 
quilómetro1, .a\ravés o Alentejo, 
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com um calO• que requeima, e a 
Serra do Caldeirão, a pique, no 
sin•l da primeira contagem para 
o Prémio d• Montanha. 

A forma como e-ta etapa foi 
disputada não dtsiludiu. Houve 
momentos grandes, do mais puro 
esíorç<>, em que os ciclis1as, in­
vensh·eis a tudo, se comporhram 
como verdaddros atleta. mere­
cendo, na verdadr, a qualificação 
de gigantes da est• ada. 

O nascer do Sol veio encontrar 
os corredores próximo de Aguas 
de Moura. TuJo parecia sossega­
do. lllae logo ae deu um e•li do 
de Palmeiro, a que respond ram 
Mourão e l\lanuel Rocha. O pelo­
tão começou por não acreditar na 
tentativa, maa depois votou-se à 
perseguição. 

Gorada a primeira tentativa, 
surge outra, de um marroquino, 
maia adiante, mu também sem 
resultado. Esta tática já é muito 
conhecid•: os campeões preten­
dem saber, por este processo, o 
estado doa reatantes ciclistas, a 
sua fibra e as au .. reacçõe~. 

Depois de Torrão, o primeiro 
posto de abastecimento, 01 ciclis ­
tas voltam a juntar-se cornpact•­
mente. Ainda não eoára a hora 11. 
Tanto maia <Jur, de quando em 
ver, SU' ft • otrada em reconstru­
ção, p rrj udicando o andamento. 

Na p•s••gem de D•11:ueno, a 
cinco quilómetros de Almodovar 
dá-se, en f1 m' o golpe 1 

Fernando Morei ra. o magnifico 
ciclista portuense, desaparece •.• 
e no eeu raato seguem Império, 
Rebelo, Martins e Max André, 
trés do Benfica e um do Sporting. 

E dã-se o imprevisto que be­
neficiando uns prrjudica outros. 
O corredor portuense, por avaria 
na máquina, •branda; Império 
atraza-•e também e Max Andr6 
não suporta o ritmo. 

Em plena ascensão, num es­
forço tltànico, os doie corredores 
heníiquensea compreendem per­
feitamente haver chegado o mo­
mento, aumentam o e.forço e a 
pedalada, e aa máquinas, como 
cavai ·• de poro eangue, adquirem 
grande veloddadr. 

Em BeAteiros. no pico da Serra 
e no Prémio da Montanb., já 
Rebelo e Mutins aeguem desta­
cados, e cada vez a vtlocid•de 
aumenta mai•1 num ritmo diabó­
lico, na descida do Caldeirão a 
d~is panos, por aeaim d zer, de 
Loulé • 

Para 01 benfiqueneea, o <rue in­
teressa é a vitória de um dele• e 
Dão deste OU d1queJe. R· bdo, Í•z, 
eem puxar, as trh vol•ae na pista 
do Louldano, e José M•r•ins en­
verga a camíaola amarela. Até 
quando í' 

Os doie clcliataa do Benfica ga­
nharam sobre os mais fortes 
adversários uma vanbgtm de 
tempo con•iderável. Trahndo-ae 

.de uuu\ . .'q_!lipa, forte A Jiomogé-

nea, já muito avançada, colechTa­
mente, ela aab ·râ deíendtr com 
energia o tempo conquistado. 
O problema ainda nlo csiá resol­
v •do, mas, inconte11àvelment•, o 
B•nfica colorou-•e numA p sição 
invtjhel. As tiradas como Loulé, 
do própr ias d e homen1 de re­
eistencia. Dep~ia daa duu jorna­
d••, iniciais, de tranqurlidade, a 
jornada longa, earacterl.1ic1, de 
ataqu•s, tran.formou·ee numa au· 
têntica prova ~elec1iv1. 

• •• 

Benvindo Cardoso. à parlida. 
ioterrogado aobre quem 
seria o 'encedor da Volta, 
r eopondeu que não era 

da 1ua funçãi> arri.car nomu, 
maa que acredita"ª no êxi10 da 
Prova para o qual contavo com a 
bna TOntade doa cor redares e do 
público. 

J..,Jo R i b•fo, dizendo-ae bem 
dit1>01to, afirmou que alguma 
coiH •e veria de Setúb• I a Loulé, 
e de Tavira a Castelo Branco. 

Eduardo Lope1, ao envergar a 
camiaola amarela, ac•nluou que 
se estava ainda no principio, que 
muita coi41a iria acontecer e que a 
camisola lhe pesava como~humbc. 

Jodo Lourenço diste que a ra­
minho de LouM, haveria di(icul­
dade•. 

Jo1é Marlina, tem eaperança e 
não abandona íàc1Jmente a ideia 
de triunfor. Mos é preciso sorie, 
inahtiu. Em Loulé, em vts do 
aorrian do triunfo, concenlrou-•e 
maio. Ele 1abe, apesor de tudo, já 
por experiência própria, como é 
di(I, il continuar a envergar a 
camisola simbólica. 

A~iceto Bruno, um técnico oa­
bedor, mantém a opinião de que 
a oua equipa se clat•ÍÍ•Ca• á bem. 
Diz mesmo: S .beremoe defender 
e at•car, com método e piano or­
ganiudo. 

F•rnando Moreira que, no ano 
panado, fez uma traveola triun­
fal por toia a ug ão do Norte, 
conforma que não se rnconlra 
ainda reat•btlecido de uma dotn· 
ça q ue ultimamente o apoquen­
tou. Por isso, talvez nlo faça a 
meema figura da Volta anterior, 
ma,, no entanto, não delxarA o 
seu crédito por mãos alh•iu. prin­
clpalm-.nte ao chegar h terras 
norlenhae. 

Driu e Diiloli. no seu sorriso 
gaiato e astuto, não vão além de 
duu palavras: confiantes ..• boa 
diapoaição •• • 

.• .. 

T emos de ftchar a nossa pri­
m•ira reportagem para 
•St•dium•; a que ee se­
guirão •vários artigos e 

entrevist•s. com ~ rlat•if1 ·oçdo 
pero/ ao Ílm da 3.• jornada, isto 
é, em Lnulé. que é a seguinte 1 

t.0 -Jo·é M>rtins ( B•nfica ), 
9 h. 55 m. 47 s.; 2.0 - J .,lo Rebelo 
(8entica), me•mo tempo; !l.0- Iai-

pérlo dos Santos (Benfica), fO b. 
4 m. 67 •.; 4 ° - Frrnando Si 
(Porto) , 10 h. 6 rn. 34 •.; &.0 -

J úho i\ti>urin (Ben(i~a). 10 b. 6 m. 
39 •• ; 6.0

- Joaquim Apolo (Lnu­
Jetan ), 10 h. 7 m. 20 s.; 7.0 -

Duort• PAtrlcio (Campo de Ouri­
que), 10 h. 7 m. 43 •·; 8.0 - Joio 
Lourenço (Spor tin11), 10 h. 10 m. 
21 a.; 9.0 -Custódio Reis (Spor­
ting), metmo tempo; 10.0 - Fer­
nando Mnreira (Porto), 10 b. 10 m. 
31 s.; 11.0 ..- Gu lberme J.cinto 
(Benfica). 10 h. 10 m. 36 s,; t2.º­
M .nuel Rocha (Sporting), 10 b. 
12 m. I• 1.; 13." - T-varu da 
S h·a (Sang.Jhos), 10 h. 13 m. 5 •.; 
14.0 -Joaquim Co·t• (Porto), 10 b. 
15 m. 40 s.; 15.0 - Ba•tas•r H •cha 
(Cova da Piedade), 10 h. 18 m. 
52 •.: 16.0 - Manuel Barro• IL•u· 
Jetano) 10 h. 18 m. M •.; 17.0 -

S ontos Gunçalve• (B-nf ea, 10 h. 
19 m. 12 1.; 18.•-M•nuel l'al· 
m ira (Tavira). 10 b. 19 m. 18 1.; 
19.0 - ~t.nuel Ramos (Tavi ra), 
10 b. 19 m. 26 a.; 20.0 -Hal•el 
Correia (Campo t!e Our q re), 10 h. 
19 m. 43 1.; 21.0 - Bernard•no 
Amaro (Louletano), 10 h. 19 m. 
46 o.; 22.u-Jerónimo Soutn (Ac&· 
démicn), 10 h. 20 m. 38 e.; 2:1.•­
J nsé Ferrtira (Sangalho•), 10 h. 
20 m. 41 e.: 24 ° - Max Andr~ 
(Sporting), 10 h. 23 m. 13 s. 25.0 -

Eduardo L"P ·• (Sp irting). mesmo 
tempo; 2G.0 - Ari . t ide• M•rlina 
(Sporting) 10 h. 23 m. 58 •.; 27.0-

Dias Santos (P rio), 10 h. 25 m. 
11 s.; 28.0 - Al•xandre Mend11 
(Boavi11a), 10 h. 25 m. 31 • .;29.0-

R J.ndino P.lmeiro (Tavir.) !Oh. 
28 m. 8 •· ; 30.0 - Manuel Jorae 
(Sangalho•), 10 h. 30 m. 45 a.; 
31.0 

- F•rm•no Cl•udinn (Sa•guei · 
ro>) . 10 b. 31 m. li s.; 3?.0 - ~to. 
niz (A 00adémico), 10 h. 31 m. 13 1,; 
33.0 -António Sou .. (S•ngalb ••), 
10 h. 31 m. 32 a.; ;H.0 - Jaime 
Carolino (Porto), 10 h. 31 m. 491.; 
35.0 - Do ningos Carvalho ( \ra­
démico), 10 h. 3\ m. 36 • . : 36.0 -

Anice•o Bruno (Purto) 10 b. 31 m. 
41 s.; 37.0-Fra~ci·co Seno (Lllu­
Jetann) 10 h. 34 m. 46 •.; 311.0 -

J não Lú<·io (Spnrlinir) 10 h. 36 m. 
19 •·: 39.0 -0nofre Ta vare• (Por­
to) 10 h. 41 m. 55 1.; 40.0 - M•­
nuel Pereira (S.Jgu-iros), 10 b. 
45 m. 25 •·i 41.0 - Pint" Hib ·•ro 
(Cwa da Piedade), 10 h. 46 m.16 s.; 
42.0 

- Carl"• 0 1a1 (r.ampo de 
Ouriqu~). 10 h. 47 m. 25 e.; 43.0-

Rog~rio CJelho (Salgueiro>). 10 b. 
5 1 m. 48 •.; 44.0 - JJaé Palma 
(Tavira), 10 h. 52 m. 57 1.; 45.0-
Manuel Apol • (l.oul•tano) 10 b. 
53 m. 50 s.; 46.0 - Túlio Perdn 
("angalhns). 10 h. 56 m. 13 •· i 
47.0 -Jo•é Cardnso (Tavira). li h. 
O m. 52 •·; 48.0 

- J ão Nu nu 
(Cova d• P.edad· ), ti h. 24 m. 
41 a.; 49.0 - Oriu (Académico), 
ti h. 28 m. 16 1.; 50.0 -Jorge 
Pereira (Cova da Pied.de). 11 b. 
28 m. 24 1. ; 51.0 -J ão P..-r.ira 
(Salgueiros). li h. 32 m. 15 1.; 
5?.0 - Roea G •mes (Ta vir ). 11 h. 
32 m. 42 •,; ó3.0 

- Manuel Rocha 
2.0 (Ac•démico) . 11 lj.'oras 40 mi­
nutos e lt t ugundoe. 

Por rquip••: 1.ª-Bt nfõca (29 b. 
55 m. 31 a.); 2 •Porto (30, 32, 45); 
3.• Sporting (30, 32. 56). 

D aistir•m qu•t•o corredores: 
Joaqui111 Nunes (Boaviah) e Dji ­
Jali, M•nuel Cardoso e Bel111iro 
Correia (todos do Académiro). 

A quarta jornad•. L~ulé-Tnira, 
promete tranquilidade. M•• a 
quinta, eatirada longa, Tavira­
-Evor•, e 11 eex•a , Evor•-Cutelo 
Branco, aervir lo para acerto de 
contas. 

Maa ael Mota .... 



E' velho e relho esle dizer 
populor - e nu nco nln­
guem est6 1olf•fe1lo com 
o oue tem• • •• Apllque­

lll'·lo oo fut•b:>I. Quondo o époco 
est6 prestes o otingir o f1nol, todos 
oflrmom - cEstou forto di•IO. J6 
não posso ver o bolo• I 

Neste olluro prefere-se j6 o prelo 
aos com pos de futebol. E cheio j6 
dos chutos de Peyroteo, dos dtfe­
zos de Azeve 10, dos entro dos vi ~o ­
rosas de fellclono e dos orroncodos 
enérgicos de Chico ferreiro, o pú­
bllc:> começo o pensor nos csprin­
tes> de Nuno M)(ols ou de 
Paquete, nos soltos de M 'los fer­
non :1'5, no closse inlernoclonol de 
1.,4,rio Simes ••• 

Mss oln ' º o cdefeso• não vo1 
em meio e j6 o público do bole 
principio e ter seudedes do bolo ... 
Dos terdes onlmedos dos compeo· 
netos. dos terdes vibrontes do Est6-
dio Noclonol -de tudo quonlo crie 
o cclime> especlol do futebol. .• 
Poro quebror o noslolglo, discute es 
trosferêncles. quer sober como ell­
nhsrão no êpoco Próximo os equi· 
pes prlnclpols .•• E. entretento. vel 
dizendo, de principio o Indo o medo, 
depois efoltemente : - Nunce mo is 
começo o futebol 1 ••• 

Pois bem, dentro de poucos dlos 
poder6 o nosso pl'.Jbllco desportivo 
molor soudedes. Aré 16 tem e cVol~o 
o Portugott pero se entreter. No 
dlo 31. porém, obre o lemporode 
de futebol. J6 nesse dio deve jo­
gor-se. No dio 7 começor6 o cem· 
peonolo do A. f. l. em duos Dlvl -
sões, e, slmult6neemente, principio· 
rio outros: Setúbel. Porto, Aveiro .. . 

Dentro de dles, portento, esterO· 
mos em pleno époco. E os despor · 

Tem-ie dilo tanlf11ima• neze1 
(e n•m urá ocio10 repeli- lo) 
1er neceuário fomentar o 

rodo do1 no1ao1 rapazu, e, prin­
cipalmenlt1, dai no11a1 raparil(aa, 
p•la1 prtíltca1 con1tante1 da pa· 
tinagem pura - caminho abulo 
para uma e1pecializoçifo nec111-
1ária - qut1 realmente cu ala a 
crir como 16 agora e1le l4o in­
lere11anle qu4o rJlil de1porlo 1e 
mooimenla •• • ou parece criar 
mai1 um poucochinho de enlu­
•ia1mo 1 A federoçllo nacional, 
ne"e capflulo especial, e atd aa 
auocioçõ,. regionai1, de1curou 
lololmente o auunlo - pelo mt1-
no1 até agora 1 Dir-111-io que 16 
lhu inl11reuam campeonato• de 
oquei e de corridaa, quando, afi. 
na/, a patinagem 1imple1, quiçá 
a patinagem arlfatica, tem lan/01 
r•qui1ilo1 para brilhar e triunfar/ 
Por que ,. e1pera, poi•, para a 
or1ranizaçt20, em ba1t11 1egura1 e 
denidamt1nle regulamenlado1, do1 
primeiro• campeona/01 ma1culi­
no1 e feminino•, indin1duai1 e em 
parei, de patinagem arlfalica í' ! 
A pergunta até no1 /aliga - de 
tanto a termo• /eito. . . Ma1 ei1 
que 1urgiu um aloitre-rom mai1 
1orle do que 01 no1101 frequen­
lu apelo1 - em jornal da e1p1-
cialidade, aonde, durante mai1 
de dual dezena• de ano1, 1ub1-
crenemo1 a rubrica oqufatica. 

Será dedo feita que 01 orgo­
ni1rrao• direclore1 H re•olDem a 
•olhar de frente• a aituaç4o í' I O 
momento é propicio ••• Nunca -
cruno agora-a a/lura foi melhor. 
Tudo ae proporciona para i110 : 
a brilhante 'onquiala de um cam­
peonato do .Mundo tt a• ~ribiçõea 
primoro1a1 d• allela• /amo101-
de que algo deviam ler aprooei-

Até que enfim! Gritam os desportistas 1 1 1 

Vai começar o futebol! 
tistes dlr&o, - cOro oté que en­
fim) • .. . 

Que nos ofe•ece de sensocionot 
o novo époco? 

Vejomos, num relonce, o que se 
possou no cdefeso•. fez se o cfu· 
são• de dois clubes de Elvos. •leõeu 
e cencornodoo formerom um l'.Jnico 
clube 1 E veio o púb1ico que e nos· 
ceu> no ve1he e histórico cidode 
um clube retlntemente profisslonol 
- o que. ocrescente·se, não é no· 
vld •de. J6 h6 onos o Boovislo obriu 
cominho, com um grupo onde figu­
revem Soores dos Reis, Cerlos Pe­
relre, Nove, Vesco Nunes - meis 
lorde errebenhedos por outros clu· 
bes contre os quols o slmp6tlco 
Boevhlo não podie competir ... 
Adiento. 

Ao cebo de certo efervescênclo 
o orgsn1zeção dos proves oficieis 
f cou como donles- tronsltõrlemen­
te. Ume único cnovidede•: não ho· 
ver6 compeonotos de l11boo, do 
Porto, de Setúbol... A lodeer o 
coso teremos os cempeonetos do 
A. f. l, do A. f. P .. do A. f. S ... . 

No compo dos trensle•&ncios­
nedo de sensecionol. Dos nomes 
de mels vulto só houve tr&s pesse­
gens 1 António Morio e M6rlo Reis, 
do Acodémlco poro o Benflco, e 

Nunes, do Vitório pero o Belenen­
ses. Tudo o resto-f•cou em c6gues 
de becoihou•. O fellclono continuo 
no 8 slenenses, o Copele tombém. 
o Potollno e o Messone n6o sel rem 
do E1ves •• • D! modo que dos equi ­
pes concorrentes oo cNocfonel• só 
o do Elvos opresenrer6 gronde lrons­
formeção - pelo mlsruro de ex­
-e leões• com ex-cencornodou. Por 
último houve o coso do Cuf, que 
ocebou com o secçao de futebol, 
desobrigondo todos os jogodores. 
A dispersão destes por vários clu · 
bes. não olteror6 e cfisionomie• dos 
equipes. 

O Sporlfng, com Robert Kt lly, 
porte ostenlondo os títulos lisboeto 
e necionol. O cteom• 6 p1ilticomenle 
o mesmo. De Azevedo e Albono 
openos hover6, o bem dizer, ume 
modificoç6o, imposto pelo ousên· 
cio forçodo de Cerdoso. O Ben­
flco, de novo com llppo Hertzko, 
preporo-se pero dor melhor Jut11 eo 
velho rlvol, olnde que o grupo n&o 
epresenle senslveis elteroções. A 
notor o ousenclo de Rogério •.• O 
B!lenenses, tembém de novo com 
Scopefli, confio nos suos • Torres 
de Selem• e no seber do ergenllno. 
que tiror6 o melhor porlldo do trio 
Copele, Vosco, feliclono. e de ex-

RONDA DOS «RINKS» ... 

Deixem • patinar 
a mocidada lusiada ! 

lado 01 praticarite& porlugue•et. 
Na realidade, Grilly Mall,r, Karl 
Peler, Jean Ph~theon, Kenrtelh 
Byrm:, Fer"and L•ema"'• EIDire 
Collin e Uraula lhhrti deram 
.tiç4o» naquele ealádio improni­
•ado no Pavilhllo das Eroo•içõea 
do Parque Eduardo VII. El•• e 
ela1 •abriram aula• - e leccio­
naram, de maneira admiránel, 

Aoo V - 1l S6rie - ~.• U7 
1..taboa. %1 d e Asosto de 1941 

t •o..CCAO t AO>.......SluçA.:) 

tr11m1 C1'1fü Ili• 611ç11Tcs, 19.-3.• 
l.c.Jo-.. <.1900- U~llOA 

li m:U , Ultlf : ~ 6UIUIERUO OE llAIOS 
e •••• " ldtcÇJt : T n uu DA Stl u 
' 'op11,0ode do 

$DCIEOAOE DE RUISUS SRAflCAS, UlllT ADA 

NtO<;l.lVUt.t.. LMTAOA 
SllYàl. tlMllAO • 

Visado pela Comissão da Censura 

diante de quem qui1 a11illirl Que 
precio•i1mo1 de e;i:t1cuç4ol E que 
1t1n1oçt20 de facilidade ... em Ido 
di/fcil prática! Que 1e aprooeilou 
da iniciativa e da ai1ita i' I Orolá 
111 lenha, ao meno1, enraizado 
mais o golfo do• no"º' impro­
oi1ado1 •campeõen • .• 1em utulo 
pela palinag-em arlf1lica. E 1irna 
i110 de certeza de que ainda 111-
lamo•, infelizmente, na •infân­
cia• da arte de b•m de1lizar 10-
bre patina de rodai • .• Mal nllo 
há motivo para de1 tJ nimo1 - an­
le1 pelo contrário. 

A AHocioçllo de Patinagem do 
Sul - honra lhe uja : e aplaudi­
mo1 à1 mllo1 amba1 a lounánel 
inicialiDa-aceilou de bom grado 
a juala 11 c11rla 1ujell4o do no110 
jooem qu4o animo10 camarada 
.!o•é llharco. E no• rinks porlu­
~ue1e1, no inlern• lo de algun1 
1ogo• doa campeonal~ - que 
pena n4o ler em lodo• ••• - l•m­
-•e oi1lo já um pouco de moai· 
menlaçllo e de enlu1ia1mo. Go1-
larfamo1, porém, dtt oér ampliada 
a ideia com a organizaçilo do1 
torneio& oficiai• da e1peciatida­
de. A11im, a obra, 111ria compl•· 
la. Ma• ido é um •rc•lenle prin­
cfpio •.. Quina Baplilla, Fau1lo 

periêncio de Ainero e de utilidode 
de Seroflm. O Estoril, ogoro com 
Biri, propõe-se monter o seu defl· 
nldo slslemo de Í'go, bese11do nos 
cpedr11s• princip11is: Erol, Nunes. 
Brovo, Vle1ro . .. Teremos o Attético 
6 procuro de cteom• que corres· 
ponde 6 bela obro que fu no To­
pedlnho e o Orientei o procuror 
veler·se com o cprole do coso•. 

Isto em llsboe. No resto do pois 
o f. C. Porto v~m 6 frente com na 
seus fomoses Barr igeno, Gullhor, 
Lourenço e o interneclon11I Aro(Jjo. 
Os deis V1tórles - o de Setúbol, 
sem Nunes, e o de Guimor&is -
serão coul·sidern volorosos: o El­
vos opresenle-se como Incógnito, 
Boevlste e Acodêmico onlmorão o 
prove: tombém o Olhonense o vo. 
lorizor6:surgem, flnolmente, o Sp~r· 
tlng de Broge e o lusitono de Vllo 
Reol. Dois e novos• no gronde com­
petição, ocerce dos quols só o 
tempo dor6 lndlcoções... A suo 
presenço, porém, é 16 umo novl· 
dede ... 

No sector lnternoclonol hever6 
três j!>gos: fronço, Esponhoelrfondo. 
E est6 pero breve o visite do Al16· 
tlco de Bilbou, o convite do Spor­
ting. E ogore eguordem·se os ocon· 
tecimentos 1 

Lima, Maria Antónia, Tila Pe­
dro10, lf.tena Similei, Edite 
Cru: -1ifo, ainda, d n1 mai1 ani­
mo101 pralicanlu I Ou. ludo o 
rHlo parec11 ler de1aparecido •.. 
l•ontt Torr111, Jo•d Soarei, Gina 
Campo•, Zita Alcobi•, Aldina 
Monlargil e hfaria li.lena. Ou­
tro• rumo• na nida - lalntt: -
ma1 ct1rlamt1nle de1inlert11ae pela 
falia de concur10• em tempo pró­
prio. Ficaram 1imple1menle de 
pé a1 dual organi:açõu do 
Campo de Ourique: e bailou .. . 
Agora, porém, é preci10 nllo 
«adormecer•. 

Poder-1t1-ia aprooeilar a oca-
1illo. Que nunca, repila-11e, a 
houo11 mai• propicia. A a111ocia­
çdo' do 1ul deu o exemplo ; e a 
do norte, ao 911e nns garanliram. 
quererá 1egu1-lo. Rella a federa­
çllo nacional . .Ma1, a .,,a •ó lhe 
inlttr""ª o oqu•i - no campo 
nacional.. . E é pena, muita 
p•na, tal procedimento - poia 
enlenda-111 que um organúmo 
com a1 caracler(1lica• de federa­
çifo nacional tem funçilu moi1 
lalaa e de maiore1 re1ponaabili­
dad111 no de•enoo1Dim11nto pa­
dual dn ch1porlo cuio1t de1lino1 
rege. Nilo 1.rd auim ? I 

J. M. 

Desde o n.• l, 2.ª S•rle, 
cede exemplar, 2 $ 5 O 



E.m pUn• imerdo, os torpo1 c1belto1 àu nad,Jota1 P•tecem tra~er na cola 
't l um r.1to àc lu1no ou a. n••• ... 

·1; 

A. Malher ' a maio bela pro­
d1tçio da Natarna. O deli­

' <ado d .. •ctu Eormu p1'1t1-
ca.t tbapÜou umpre ot arthtu ••ntah, 
4(ue • 1J:tllma1am oa tela ou em •tUO, 
Att••f• d.o• aiea.101. 

A prf luhda do 1uo femlnloo 
ptld1 duporto• emprutoct·lhc a 
do(lllla e l dhddçlo 4ue nio th1ha. 

Um.a ~pel. eomo Sa.s.anne Lco• 
- len eoltonboa o !6•o do tinia: 
Ã nft& Kellum&A •on .. dta ao dt•· 
pollO '4.Udco o lndl1pen1btl titulo 
d• nohrua. Ati u corrida de •a•a· 
lo• jàm.aU udam t1111ú3u mctndan.,, 
d t bom lom e de elei&ndt, como 
Ã1cot e

1
ton•champ•, ,..., o .. 11010 

p..irodn o la Mulher. 
M•t, I". ••aclo•ldtde col .. nte da• 

llnbtl do uu haoto 16 no melo li­
quido ud em pleno deHhrochar. 
P t la •al'!ldade do •utu re .. la toda a 
hil~onf• dt •aa 1altara aol olho• 
pajlelt do ttp<etador embe .. .tdo, que 
raro dtÍcortlna, 1ob a •uperll1le d., 
quaà, b ,H,rldo que a upuma e o 
m1rulbat ' '•ondem com .. tdea. 

1 téitd «111t a •hta abarca Hm ••· 
Eor~d a 4uceulo dlo&mlca daol la; .. 
de ~ra hlto. Todavia, o que ed• te 
de tdmuln entre a pro,reulo rltmlct 
no telo do 1.ltm.ento aqu,tico e a pro e&• 

•tnitl1a de um •&o bra••o? A "ª"• 
e nada matai 

01 amer1cano1, dJ1po1tot a auali-
1ar 01 utllot dot 1eu1 nada.dore• para 
lhu cottl'1r oa defdtos, 9ratlcam 
aberto.ta• chcoluu nae pa.rede1 daa 
pl1clou, ahalxo da 1uperlide liquida . 
O .. todo hldrodln&ml10 da prog,.,. 
tio dot corpo• e • •erfffca(.io daa 
teorf.at em •Oja, e11conua-1e fadUtado .. 

t uta, pelo meno•. a oplnlio do 
tnfntdor E•elyo K. DiUon, do Col~­
•to W11l.,fey, em Mauacbaueu. 
Ma1 n.lo te 6x.am. Dette p&.rticula.r 
6atco •• ••nt~n• do1 locah de • f­
fla. T amblm propordonam ao foto­
''afo e ao obter•ador momento• de 
tuperior beles.a, ciaando -.fem oa tu· 
ce11f•o1 quadros de b•llet, executado 
por J6veo11 e bela• ondfnat cvm. fao­
tatlot• exuherlncfa. 

E, para !ma,fnar o mftfffco upe­
et'CUlO da •lda uahmatfna, falta apc­
nat um ceo,rfo fabulo10 de coub 
entre r chedoa de ma.drephola, como 
ducreve o poeta Heredfa, num aoneto 
famo10 do• T oléua: 
cE taclo o (/fie Ce e o iodo coloram, • 
• e.puma, .1, ••. anémona$ e meJuu1.• 
e Cobre .. 1e de pútpµta aombr-ia ••. • 

R. B. 

Seli •t-4clo .. 1 rap1H,a1, tOndulào1 01 beloa exetcicioa de p/á.,tica e ritmica 
1ub1tt11tin• , rolvem ' 1apetlicie P•t• tonclu.110 ào 1eu tnbalho, deixando atrás 

de •I um• to. Ili. Je oiro 

E•te lri•o, como "oi f/uc orn•ment•t•m ª' provai à•• cara•e/a,, 
Jo lunào da pi1clna nam 1uto 1uave e maâuto10 

6ail1táo~ 'beminino~ 

áa~ 

Sete onclinat em lorm•çio drcalat Imitam uma lonte em e/ervucênda, 1obt 

nlvel "•• éâu•I e • ebaixo Jt um loco lumino10. 



O MÊS DA DESPEDIDA DE t MANO L ETE» - cMon~J., .. JupeJ•·•• no próximo mo. Je Sett m to. Â <om•ç•r «tai ao l•Jo em MiriJa, no ti•• 
3. com Pepin M•rtin Veaquea e P 4uito Muíior, o l · mo10 torJovE1, em ~érie que e•ote •·•corrida da de1pcd1àa Je • l•A•rtiJo•, tourear' em Madrid no1 àiu 
18. ai ~ as. em Cortlova no Jia a6 e em S••1lha a a8. Dcp.oi1, ••i até à: Colambia e outras terrat de Amltita e li • olt• parece qu• 16 tomer4 parte em lea1ir1af1, • • •· 
tinJo íaqaeta. R.erira-.t• um arende toureiro que, pela 1ua , 1tétic• cotdone1•, no.1 di ideJe do que Foi Rafael Mo/in• e, pe/o 1•u punàonor, Sa/~ador SancA.ez, •Frucue/o. 

OS CASOS E O CASO DA 
LUSO -PERUANA-MEXICANA 

D E. Con.t:hlta Cintron tacre•emot, ctoando a 
toro,mo• a Ter depof• de t9J6, u:r um 
cuo •frio. Tlo 1hlo que jlmala mulher 

al$uma toureou melbor que ela a cavalo, n.un. a 
pE. Mait jovem e gen.tJI que todas •• qoe vhno•. 
meil toureir• e mah 'falente. Um c••o muito •'do. 
Tio 1érlo e a~lxonante que o próprio Manolete 
levaria com ela a• de pudu, ljue do• canlelro• 
de ca.u,orfa foi Slmlo o c1oico que •e atrt•eu • 
afrootar o umpre duvan1ajo10 paralelo. E, depofl 
disto, 01 leitores dhlo •e ' ou nlo um cuo 1hfo 
o dota puuan• •a.lente, ;entfl e fotelfâ nu, !. 
creia:n que foi a drio ctue o uue•emo•, e mante­
mo1. 

Simão da Veiga, e11e ' um caio dnlco, a.cd · 
tendo ute e todo1 01 confronto•. &nt..,1 a ea .. alo 
com Caíiuo ;ue matava touro• grandu, dt'POh, a 
pf matando de lmprovlao ao lado de Dom0<q que 
o fula todo• O• dlu, triunfando em E1panha, 
alargando 01 exilo• para palce1 da Amhica onde 
oua.ca. foram portu•uuu, somando mal1 corrfdat 
que rodo1. Enconuaodo tempre hont cavalo•, ai oda 
que lhe mo•:ram 01 melhorei, aleJr• ndo 1empre o 
upect,culo, afrada que unha que t e haver com 
ma.n101, porque, para utu -que •lo a m•forla -· 
conta com reeauo1 tio een1urado1 como dlffcelt 
de imitar. Sim, Slmlo ' •trdadelumente um cat o 
6nico. ÃHim o reconhecemo1 1empre, e cada •li 
mais. e mait. 

01 trl1 matadore1 mexicano• olo con1tltaem 
casoa up ·claJt. Fcrmlo Rl•era, toureia multo bem. 
tem. bom .. cartel • em E1panha • no M•xfco. Ri­
cardo Torre• •alte tembEm. tourear. beoclarflba bem, 
ut.6 maho bem com a capa • tom a ·muleta•. E 
C.õ.fta.J, mal• otr•oto t: teatral exterlorha certa 
'faleotla e, como tal ganhou Ot •a6clooadot• de 
Madrid, ainda que em E1paaha o 1enhamo1 vl110 
j' aHattado, em Se•llba, por ex mplo. Slo trh 
e-ato• apnd•'feft, com aa caracterhclu1 do toureio 
mexkano, tio do a.;rado do' ªº"º pdbllco, até pela 
drcuostlncfa de ctuatc todo• ot mexicano• banda .. 
r-ilhartm, e darem •uerra. 

Ettu foram ot cato• tomaclo11 para a dlclma 
nocturoa por um or••nbador entu1la1ta, o er. c•­
picio Eduardo de Alm.lda. a bem do cofre de pen· 
16u do• orfãoa du praçu de G. N. R .. f. boa 
ideia 1aa foi a duma taça de prata para o mall 

bra•o touro dos oferce:idot. Que oio t '!jam t6 ct O· 
1utu para o• ganade.rot, ainda que n6• tenUm ot 
p•ta o• que ap-rt:teatam eordd•• mao1u uma outra 
ideia, du qoe doem na altil>elra. Em Espanha do 
multado• 01 que apresentam tou..ro1 '"°m pe~o Infe­
rior ao re•olam.e.atar, e h6 para o• me1uo1 o t:aluajc 
du bandarilbu de foto que, •• nio melhoram 01 

touro1, ca1tig.m os cgaoaduo••· Em Portu;al 
4uando um •âanadeto• vende um maiuo como bra.,o, 
um hoi 'Ptlo preço dom tou.ro, como manto lhe 
deveria tu pago, hto ~, pelo preço da carne DO 
matadouro, revertendo a d.Uen,__ça l'•tÀ 01 po'bru. 
E que uja chamado a juho aq;uéle que anuncia 01 

1eo1 touros com.o tendo de famous eattas que lhe 
não veaderam 1ementeil. Nlo f>asta um va;o ••­
mental que ji 6 filho ou neto doutro que foi eru· 
aado com. vaca• ciae condnuam t endo m'• · tem 
1elecção pouhel. E ute 6 o mal du ganoderlu 
po tuguuat qde nio tlve:ra.m, ao menos, a cora;em. 
de cooclnuar stndo potta.gue•••· Dh:ia-nof um 
•a6cdooaclo• 1evilhano que em Portu;a.l H: podtam 
1elecclonat aementait ! •• pr6priaa:çorrlda1, apro· 
'fthal'lldo ot bra•os, o qae se ni:o pode f•xu em 
Etpanba, oocfe tio mor to• na praça. Ãqude ce& .. 
ccfonado• oooca •lu um.a tourada portu,ue1a, 
ali'• .. bula que a no• .. lld• nio pumht btm 
jul;ar •e um touro f hra•o - e itto 1fr .. a de det· 
culpa ao jurl do t>ertame:. Em f.1panba tim, e 
a;ora, com a di1cotlda teo ria da ollllaaçio du 
;landala.1, podem ser aproveitado• 01 touros lo•o 
clepob de motto1, beoe6cfando beaeuo• 4ue •• 
tornam mals bra'fot. tal eomo pelo thtema de Vo · 
ronoU te tornam o• honient malt DOYOt. Mat, uta 
f outra con•ersa 4ue não cabe aqCll. alada que em 
Porta.sal haja qac111 tenha eirado bom ruuhado 
com o estudo das harmooas, o n. d.r . Ãnt6oJo 
Silva. 

Re,.ilta rem.01 ciae Simlo lutou iotellâtnte, 
bra•amente, com um touro ;rende do u. Tenf, 
arranc•ndo·te com p der e m{1 fd. fat, e que outro 
hnto aconteceu a Conch.tta com outro ..!01 tu. Ãn· 
dradt, mais pequcno m., tamb6m dlfldl, e olnda 
com o do •r. Pinto Barreiro•, cllfldl a pf e a 
ca.,a.lo, dos trê1 m.exlcano1, F ermJn nlo poucle com. 
um bravo do dr. Em.fito lofaote .. e, Torre• o que 
mah brilhou, a troco duma colhida aeide otal • • 
frlda dum •ll&s nobre touro do or. Cl6udlo Moura, 
e ctue .-CaíiÍtes• não 001 convenceu com o •bofao• 

1 
1 

O problema dos touros 
O ptobletJ• ti• /alta Je touros bruo• 

tom• a1ptcto1 maia 1rat1e1 no /inaf àa 
11mporad1, ~a1odo todu 11 pou bilidado 
t t Hfot•m· Stm querermos Jelenà1-r ._. 
E.mprez•• àoetnoa porem recottbecer fa.e 
a rea1>01uabilitlaàe pertence •o• .,.,_,J_. 
ro1•. Se 01 apluu:>a e •• cbamacla.t ttiuo­
/al.1 alo ~t• ele1, pata e/e1 JtPem 1tt o• 
prote1to1. Em l!.J,,.nh1, alem da iAnomi­
nia Je 1erem loiueaJo, 01 n>•o10 1 

.p}icam~1e mui<•• pe/01 touro• fia~ nio 
•tín,em certo peio. Torna-.#e reelmtnre 
/e,it1ma a aplicaclo Je multa• qae, ,,,,,,. 
tenJo • l•vor Jo1 pobre•, caatia•rlap • 
al,ibelta ào1 re1pon1áPei , e àesaaraPa~m 
o público. • 'ranàe vit ima. 

H' ainda om• l6rmula que ae no• ali•u· 
t• Ju1ta. Se 01touto.t1io venàiào1 coino tal 
*• a/ina/, 110 boi1, íato ~. s e nio 1io bNPOI 

mal tim rrtan101, ,..,, oroptietátio1 ,,',;~m 
pa,.0.1 pelo preço ela carne no mataào~ro, 
e. a Jilttf'ença teria para o• pobrea. 

J ''' bem, ou nlo u1á P 
~ 

!l. P. 

1 
1 

I•· de Paulino da Conh • Sil•a, nem com o bravo 
de Jo16 Infante. E, leelmea&te, mah •&Úccionedo•• 
ao touro Que ao tourefro, dtcluamot que. apcur 
da ab1arda lide portu;uua, o louro "l~I• bravo, 
eom mais ntoo, foi o do •r. dr. f.mJlfo lafante, 
ainda qoe m&i• nobr• tenha 1ido o do 1r. Cif.ocllo de 
Mou.ra. e •t' melhor apruentado, deattq do tel•tho. 

A p1op6sho re,ordanmot ter oa•ido • .Jo1e­
lho• , na •ua 6hlma puH••m por Lisboa, tm 1919, 
que b' doi• pon101 ele •lfla acerca do1 touro•. O 
toaniro pr"fere o bra•o aun·e, ciae tt deb.C" tou­
rear, t dut• ponto de 1'1'ta podem pardl'•p•r. pela 
muma rulo, a4uele1 e1pectadoru 4o e ol~.-i:p. iqab 
a o que fa1 o toureiro do cioe ao 4ac fu o tqaro. 
O • ianadno• de .. preforlr, pau continuidade da 
calla da 1ua ;a aderia, o bra•o com ntpo e 4ue 
Uan1mha temperamento. Admhimot qae prefiram 
o prhnelro cato 01 que 4uercm "fender hojl •em 
olhar ao dia de lmanhi. Mu, a •erdade, t l(ue o 
touru eh.amado no Ore, soa•c, cputaefio •~ f .-o pai 
do manto Para n(o ruvalat aulm D• i:it.-ntl~io 
dev•m o •••nadero•, e o •a6cclonado.:, ( rcferfr o 
bt&'fO nenoso, afnda qae 01 toarthof nl~ 44>•­
tem ••• 

• ogério ~!·•~ 

.1: 



é o orgulho de qualquer desportista 
U>llDRES, Acoito de 19'7 - E1ped&I pan cStadlom•-por FERNANDO Ml!NDES 

M 6o amiga cnvloa•nos Jornais portagaucs. Jornais dcsportl• 
vos, evidentemente. E podemos ver, por nsu Jornais, qac 
h6 certa confos6o nos meloa jornallst1co1, por caasa do 
prollsslon11llsmo, d11s tr11ns!cr~ocl111 e de maltas coisos mais. 

Conltssamo1 certo desapontamento. Dlztr•sc cm Portog11I, ra 
!ór11, qoc n6o txlstt prollsslon111ismo ao lattbtl portogo~s ; qoc pode 
rtgrtas11r•se ao tempo das balizas b cr st111-d11 cm tia bola e lorç11>; 
qoc n6o dcoc pcrmltlr•sc 11 ctr11nslcr~ncl11>, uja qaal for o motloo, 
~ nrwlr molto mel o !ot,bol portogah. O aca progrrsso, e soa pro· 
pagando. 

Ore, como por mais de ama orz temo• ellrm11do. n6o ac v~ cm 
qoalqocr parte do Mondo 11 possibilidade oa 11 mais ligeira tcntlltlve 
de voltar aos oclhos tempos. O progrtaso do fotcbol tem de tom11r·sc 
como coisa 1frl11, lndlscotloclmcntc sérl11, e dnc cxlglr•sc por Isso 11 
mllxlme pondcr11ç60, o csqaeclmcnto ebsoloto de qaratõcs pessoais 
oo dos propósitos qnc escondem 11 vontade netoral de conduzir o 
pClblico pare certa c11mp11oh11 ••• 

E' preciso eprrcl11r o fntrbol com malte serenidade. N6o somos 
d' am lodo nem do oatr o. Como no m11l111d11da qout6o do 'Ili l'\, opre• 
clemos este cnso à dl516ncl11, e n6o dutj11mo1 d11r r11z60 nem 11 om 
nem 11 ootro. Somos lndllcrentu, até porqoc, de Jornalismo, poaco 
perctbemos. E de técolc11, Sonto Deoa 1- epcnea sabemos llgelrns 
colsns, qaasc sempre bebidas 011 doutrine ensln11d11 p.;ir gente qae 
poste felor de clltedr11. 

O qoe nllo crlUcemos é o qoc db; calm» oa diz cnllo». Lemos -
e passamos à !rente. M111, mumo cpessendo à frente>. portcc-nos 
lmpoaslorl dclcndcr o emodorfsmo no lotcbol portagoh. J\m11do• 
rismo ? Mes poro qac mentir, se c11d 11 vrz mola se pco111 cm p11g11r, 
cm tronalcrlr, tm reptar doqal pore ali ? J\madorlsmo? E' bonltn 11 
p11l11or11, sim senhor, os olimptcos gostem odmlràvclm<nte dela, -
m111 olndn n6o tatll pro vedo qoe tlu mumo - os ollmplcos, excca• 
tem 11 san dootrlno com rcllgloso elelçllo. 

Se hoje cllssuatm 110 Jogador de !otebol : 
- Voe~ jognrll de graça no nosso clabe 1- o homem rln•sc, 

11chao11 om plad6o à proposto e ••• 111 prtgnr p11r11 oo tr11 lregoeslo. 
N6o é posslocl, nonca o foi mesmo nos velhos tempos. dnr eos 

jog11doru 11 ld,111 dt qoe o lotcbol podcrll aer nm dtsporto nltlda· 
mente omodor. Em lngl11terr11, o 11m11dor e o proltsslonal tem ltis 
df!crcntcs, mea 11 daoldoaa cmlstorot é lnrg11mtnte 11prcclad11 por 
qaem de direito. O emodor n6o recebe - mes nllo recebe mumo. 
Todoolo, logo qoe pode ser prollsslon11I, nllo tem e 060 pode ter, 
clnro tstll, rtlotliocl11 cm receber vencimentos. 

O lolcbol, cmbor11 dtsporto, nllo desonre o protlcente qoe do 
Jogo foz prollssllo. E' bom prollsslonnl de lot,bol como poder6 ser 
txcelcote 11dvog11do, médico oo • •• s11p11telro. 

Niio ttmos cm Portogol, por exemplo, Frenclsco F'rrclro, «pro• 
llsslonol» do fottbol (qotm rcctbt, molto oo pooco - E prollsslonnl) 
e comerclentc ? Niio E 1\loero Cnrdoao lonclonllrlo do fat11do e 1 
jog11dor qoc rectbt? Niio g11nh11 Verlsslmo no sco emprego e no • 
Jogo? N6o recebe Vltor Gollhnr, como emprr 1111do dl' omn Compn· 
nhlo de Stgaros e 11tlet11 do F. C. do Porto? Niio E i\raCljo empre· 
g11do n11 Clim11ro, 110 mesmo tempo qoe oence oatre Importância na 
1011 colectloldedc? 

Qoc tem Isso de extreordlnllrlo? T11mbém conhectmos Jorna• 
listas qae desempenhem ootres lançõu-rcccbtndo de 11mb11s. E n6o 
chega ... 

N11d11. O jogador do lottbol nonce poderll rcgrtHar 110 11m11· 
darismo lottgnl, atJa qonl for o crltErlo dtlrndldo pelos mols 11cer• 
rimos c11mpcõt1 do 1lstem11. Crle•sc am lnCIUI? Um viciado pele vldo 
llvrt í' li6o, com ctrttza. 

Siio lndttls, por tnmplo, os homens qae oponlllmos em elmo? 
Slio lndttls. V naco. Rftf11cl, P1 yroteo, Jtsas Correia, Menotl l'\11rqats, 
C11n6rlo, Jollnho, Esplrlto Sento, 1\llrcdo, Cotollno, Boavldn e tnntos 
ootroa? 

J\qol cm Londrta, onde o prollsslonnl E prollsalonel dt l11cto, 
genh11ndo bem, t11mbém o jog11dor trob11lba. O qoc h6 11 ensinar. dln 
11 dia, sempre, E openas lsto :-qoe o joq11dor, embora g11nhondo n11 
bol11, se empngac oo tr11belhc de modo o acgorer o !atoro contra 
qa11lqotr sarpr es11. 

Deve·ae t olt11r cosoa aborrccH01. Dt resto, o jogador g11nh11 
Ulo honcst11mentt qo11oto posslvcl. Pois o probltme rtprtscnt11, ntE, 
ama ccrt11 tend~nc111 p11r11 11 neg11ç60 11bsolot11 do desejo qoc c1d11 
am trm de lot11r ptle vida. 

Todas as ptssoes procorem g11nb11r om poaco mela, nisto oa 
n11qollo. Porqoe nllo hll·de o Jog11dor de lotebol, bom prollsslonal, 
eomcnt11r os acos selllrlos, se E empregado, dando·se pero Isso 11 
ama vide rtgrede e s6? 

Nlio e sobe lezcr? Ent6o, - trebalhPmoa todo• p11r11 o obrigar 
a luo. Ensinando. J\pontando txtmplos. Gernntlndo·lhc qoc o jogn• 
dor prollsslonel noo é om pllrlo m111 ame anldede 110 scrolç<> do 
desporto e d11 !11mlll11. De si próprio, no fando. 

Feea.....ieM-dea 

Novo amadorismo 
ollmplco 

A noUcia foi colhida na1 co­
luna• do diário pari1ien1e 

cL'Equipa• de 7 do corrente. 
Reuniu-ae recentemente em E1-

locolmo com 01 repre1enlanle1 
daa f•deraçô•• inlernacionai1, o 
Comil6 O/lmpico 1 nternacional; 
um doa principai1 problemaa a 
rHoloer era o do criUrio de 
admi11llo doa concorrentea aoa 
Jof(OI Olfmpico1. 

O marqutz de Poli~nac foi 
eacolhido para pronunciar o di1-
cur10 de abertura na 1e111!0 a 
que pr111idiu o rei, e a 1ua ora­
çl!o foi qualificada pela impren1a 
1ueca de •atómica•. 

A1 1ua1 ofirmoçôe1 aen1ocio­
nai1 relacionaram-1e com a que1-
ldo do amadori1mo e de 1aber 
a quem deoe 1er facultada a in1-
crrçl20 no• Jogo1. 

O orador, que conhecia bem 
o barl!o de Coubertin, com o 
qual colaborou intimamente du­
rante largo• ano1 afirmou : «Cada 
oez que om 1eu1 e1crilo1 ou em 
enlreoi1la1 dada1, o barl!o de 
Couborlin linha oca1il20 de abor· 
dar tal a11uulo, parecia lamen· 
lar ler conaenlido em 1ubordi­
nar-1e à oonlado daa federaçõe1 
cmai1 realida1 do que o rei•, 
oendo·ie obrigado a fazer con· 
t:e111)H para con1eguir a paz. 
Numa enlre11ido que «LAulo• pu­
blicou em 1936, a aeguir ao1 
Jogo• de Berlim, Coubertin de­
clara: •Que ut/Jpida e oelha hi1-
l6ria. eua do amadori1mo olfm­
pico I 

(}uanta1 v•ze1 m• cen1uraram 
- e 1ompre erradamente - da 
pretendida hipocriaia do jura­
mento o/fmpic.o I Leiam por6m 
com alonçl!o o ler/o de88e fa· 
moao juramento, de que aau o 
pai /e/i: e orgulhoso. Onde en­
contram que ele erija, ao1 atle­
la1 que deacem ao e1ládio olfm­
pico, um amador;i1m_o ab1olulo 
que eu 1ou o primeiro a reco­
nhecer impoaafotl? Pelo jura· 
monto, 16 ptço uma coiaa: a leal­
dade dt:1port1oa ndo é opaná~io 
do• amadore1. Conheci pro/i1-
1ionai1 e aU profiaaionai1 de 
circo que pouuiam e1pfrilo de1-
porlioo inoejáoel para a maioria 
do• amadore1. 

O que me inlere11a 6 eue e1-
pfrilo de1porlioo e nl!o o re1peilo 
por eaa11 ridfwlo conceito que 16 
aoa milionário• permite o cullo 
do desporto Hm beliscar um 
dogma aediço. Esae amadoriamo, 
nllo foi da minha oonlade; im­
puzeram-no a1 federaçôoa inter· 
nacionai•. Já nl!o 6, portanto, 
um problema olfmpico>. 

Compreende-ae que groot:1 1u­
midadH olfmpica1 conoidada1 
para Ellocolmo lenham arhado 
amarga uta inoocaçdo do 1eu 
patrono. 

No de~ur10 do congre81o nl!o 
deoe, porém, ler oparuido 1olu· 
çl!o para o pnnlo de oi1la olim· 
pico vi1lo o ComiU 1 nlernacio-

nol ltJr decidido que, para 01Jogo1 
do 1948. 11igorará para cada 
modalidade a definiçdo de ama· 
dor da reapecliva federaçdo in· 
lernacional. 

Teremo1, aaaim, a abdicocllo 
pura e 1implt1 do inlran1igenlt 
e glo1ado amadori1mo olfmpiC1'? 

• 
A Volta a Portugal 

Reac11nde-1e em labareda• dt 
enlu1ia1mo, por lodo ellt 

pala adiante, o intere11e do pooo 
porlugué1 pela mai1 apreciada, o 
mai1 vfoa e dinâmica da& 1ua1 
comptliçõea d111portioa1. A Volto 
a Porlugal em bicicleta oai itr, 
durante quinte dia1. o mol100 dt 
Iodai a1 conoer1arõe1, o a11unlo 
que domina a opinil!o p/Jblica, 
que a dillrai de Iodai a1 preo. 
cupoç6t11 e arra1la, na incerteza 
dai 1ua1 peripétia1, a alenç4o 
de cinco milh6u de porluzue1e1. 

Prooa /Jnica pelai 1ua1 cara­
cler{1lica1, caraoana lumultua10 
e irnquit:la, que parle mal che· 
ga, qu• paua oeloz e indiferenlt, 
pronto pondo termo aoa e1ca1101 
1egundo1 de contacto à1 vezei 
ansio1amenle e1peradOoB pelo1 
e1pecladortM e1palhado1 pelf> per· 
cur10, 1abe Deua de1de há quanto 
tempo, a Valia cativa porque al­
tera- embora fugidiamente - o 
ritmo normal, mon6lono, impla­
cáDel da oida quotidiana. 

Para 01 que véem pa81ar o ltU 
corlt1jo ela repre1enta a aoentura, 
o de1conhecido, 1onhado, a re· 
flexo de oulro1 meio1, de outro• 
hdb1lni, de uma outra eri1Unria. 

A Volta deira 1cmpre, no1 qut 
a acompanham, impre1•6•1 in­
deUoei1, /orlei recordaçõ<1, IOU· 
dade1 que o tempo aooluma. Ela 
corre1pondtt a um periodo dt 
acçl!o erlraordinária, fremente, 
que empolga 01 maia calmo• e 
nl!o deira um inalante para firar 
o inlero11e em a11unlo dioer10. 

A Volia oive·•e. no mai1 aelioo 
1igni/icado do verbo: aempre a 
me1ma e nunca igual, perfeita­
mente determinada mal cheia dt 
1ur pre1a1. 

A prooa deale ano leoa con1igo 
a garantia do 1eu êxito, que ta 
competiçdo entre Benfica e Spor­
ting. euei doi1 grande• foco• do 
deiporlo portugué1 que irradiam 
por toda a parle o fulgor da 1ua 
popularidadr. Se aa condiçõe1 dt 
luta ajudarem, ae houoer equill­
brio onlre a1 rquipa1 da cami1ola 
encarnada e da cami1ola oerde­
· bra.,rn, auJ;uramo1 à Volta 
de 1947 um ambiente apale6tito. 

li á, por eue pala fora, tanta 
gente que e1pera ~101 aeu1 lon· 
ginquo1 faoorilo1 I Porque uma 
oerdade 111 deoe con/e11ar: o dei• 
porlilla porlu'1Jé4 é enlu1ia1la 
pelo 1t:u clube, o dube locsl 011 
aquele a que o ligam laço~ dt 
colaboraçdo; ma1, além du10. 
é, também impreacindiorl '11enl1, 
benf1qui.ta ou 1porlitll{Ui1ta. 

assinem a s T A o 1 U M ..... 



AUTDMDBlblSMD 
O Ral/ye de Miramar 
desperta entusiasmo 

O Rallye Automóvel de Mi­
ramar disputa-se no fim 
deate mê •• Reune muitas 
inocriç6<• e hã entu­

siumo pel& prova. De re•to, tra­
ta-se de uma competição bem in­
tere••ante. 

O R1llye de lltiramar 6 1>rgani­
ndo p.l• dire.çlo do Parque 
da Gand•ra e a cobbor•çio té­
cnira do Automóvel Clube de 
Portugal. 

O R tllye consta de duas partes: 
uma prova de estrada com parti­
du no próximo dia 29. de todas 
as c• pit•i• do distrito; e uma 
prova complementar no dia 31. 

Cada concorrrnte dever;\ per­
eorrer cerca de 1.200 quiJó.,.etrns, 
à média horária de 40 e 35 qui­
lóm•tros. reapectivamente, pora 
u 1.., e 2 .. cat•goriae. 

Depois de leito o controle de 
todos 01 concorrentea, nn Porto, 
cuja rhegad • ae dtve verificar no 
dia 30, aerio dad•a partidas para 
Miramar, final tia prova de es­
trada - devendo eate percurso 
1er leito no mâxlmo de trinta mi­
nutos. 

Após a chegada a Miramar, os 
carros fic•m em parque feeh •do 
até o dia 31, em que ee disputuá 
a prova complementar. 

O• pr6mioa lio valiosos. Para 
a t.0 catecoria haverÃ taças e um 
total pecunilirio de 35 contos, até 
o 6.0 cl•ssi(1cado; h\ taças e um 
tot 1 pecuniário de 24 contos para 
a 2.• categoria. e igualmente até 
o 6 ° danificado. 

A' equipa conatitufda rxclusi­
vamente P"r tenhoraa e que obti­
ver a melhor rlaaaificação, inde­
pe'\dentemente de qudquer outro 
prémio, e•rã atrihufda uma taça 
e o prémio pecuniário de mtl 
eacudos. 

Tomou possa a Comissão Des­
portiva do cCluba dos 100 à Hora> 

No panado dia 22 re•Fsou-se 
na sede dn •Clube do• 100 à lloru 
a po••e da Comiul • D :•portiva 
do Clube, a qual 6 con•titulda 
pelos er1. Augu••o Costa Ale­
xandre, Alfrrdo Rufino da Mata, 
M<rcelo Verduito. Atvaro Mota, 
J ã" Mayer Dlerk, J úl•o Coo ta 
Trigo e José da Conceiç.ão Ve­
nl cio. 

Trata-se de peuoae conhecidas 
no meio e que 1e têm d.dicado 
ao autom• b•liemo deeporltvo com 
o maia vivo rntusiasmo. 

A poue orie:inou uma cerimó­
nia elmples. Bem poderá, no en­
tanto, acontecer que este acto mar­
que uma no•a r .. e na vida do 
aimpAlicn club~. Julgam"• aaber 
que a r>Í<rlda Comi·•ln Despor­
h•a está posaulda do de•• j,, de 
r.ser alguma coiaa de útil.agitando 
o 1u tomobllismo portugue•. por 
m•io de ra•g•du inidativa1 -
aCir1J)ando vitalidade clublata. 

SladllllD 

A colónia portuguesa encomendou 
um automóvel de corrida 

para um português 
Paasou em Lisboa1 de viagem 

para Roma, onde vai buscar um 
automóvel de corrida o p •rtuguês 
Francraro Anlónio Marques, co­
merclant•, em S. P.ulo, dedde 1924. 

Com ele vi•j •Va Pietro Smtalu­
cia, do Automóvel Clube do Bra­
sil, que também vai buscar um 
carro de corrida para outro cor­
redor português, António Fernan­
des da Silva. 

Pietro Santalucia, dizendo - se 
admirador de Vasco S 1meiro, de­
cl.rou que este corredor portu­
guês fui convidado a ir ao Braail 
e que 01 hra•ileirn1 querem vír a 
Portug•I correr. O d1ri1tente bra­
silei ro di11e que, no regresso ao 
eeu pai•, tratar•a do as.unto. 

O sr. Francisco António M ir­
ques apr oveitará esta deslocação 
à Europa para ae d•morar •lirum 
tempo em Portugal. Este corredor 
tenciona p•r t icipar na 1trande 
prova que, em principio• de 19~8. 
se di8putar:\ n .. pistae de «Entre 
L•g ,.,. em S. Paulo. 

A colóni1 portuituua de S. Paulo, 
resolveu adquidr, por 1ubscrição, 
um automóvel de corrida j~ enco­
mendado numa Importante fábrica 
norte.americana, para o oo/anle 
António Fernandes da Sil•a, que 
se tem afirmado um 11:rande cor­
redor, ao lad" do1 melhores oo­
larrte1 b ·a·ileiros. A colónia por­
tuguesa quere que ele 1e apresente, 
em boas cond•çóes de luta, 1anlo 
no Brasil como na Argentina, e 
porventura noutros pafdes. 

Várias 
Notícias 

Reolha-1e no prôrimo mé& de 
Setemb•o. numa da• aoenida1 
junto do Pauilhdo do Mundo Por­
lu1ru~• (frenl~ ao• Jerôt1imo1) 
uma grande Ginkana aufotflobo· 
li1la promovida ptlo •Volante». 
cujo rcgulamenlo já eatá elabo­
rado. 

+Em uirlud~ do ortdio ler aido 
cotflorodo ptla Caira Geral de 
Depô1ilrt•. aai do Palárfo Calho­
riz o Aulómooe( Club. R1corda­
-ae a-propó1ilo 01 "'KO•ioçõ 'ª 
para a oqui1içlJo do Palácio 
Moger como iede do A. C. P. 

+ A E1panha oai fabricar auto­
móoei1 nnma fabrica inrla/ada 
no• arredorc1 de Madrid. Trata­
-1e de automôooi• p• queno1, oa 
mais baMto1 do mundo, denomi­
nado• •llt1pano Volpe•. 

TÉNIS 

HENRI COCHET 
ganha um torneio por semana 

O Club de Ténis do Estoril 
tsl6 de porobéns pelo éxilo 
de que se revestirom os 
compeonotos internocio· 

nois de 1947. 
Com efeito, o lrod icionol cerlome 

leve êsle ono ume dos suos melho· 
res cedrções> sob três ospectos: o 
de orgonrzoç6o. de mundonismo e 
desporlivo. Ouonlo oo primeiro 
n6o h6 que oponlor um êrro; relo· 
livomente oo segundo pode dizer· 
.se que h6 multo tempo n6o so reu· 
nio 160 numeroso e soleclo ossis· 
tênclo; sobre o terceiro são mere­
cidos oigumos conslderoções, que 
vomos fozer. 

Ap:>nlem·se prlmelromenleosven · 
cedores dos v6rios provos: 

Singulorea-homen.t- Henri Co· 
chel; parea-homena-Henri Cochei 
e hon M Jreou; •Ínl(ulare1-aenho­
raa - Peggy Brlxhe; parek-mÍ1· 
lrt•- Jeon Moureou-Peggy Brixhe. 
Três nomes, openos. poro os quo­
l•o provos, com o colncidêncio de 
codo um ler conquislodo dois lilu· 
los. refletem bem o superioridoóe 
dos novos compeões. 

A primeiro conclusão o que se 
chego é o do superlondode do lê· 
n1s troncês. Os seus dois ú•lcos re· 
presentontes- Cochei e Moreou­
tevorom ludo de vencido e conquis· 
lorom o m6ximo posslvel de Iro· 
f·eus, onulondo o ropresenloçõo 
belgo, que con1llluio poro o nosso 
meio o cnov1dode» do certome, 
dodo que Morcel Blomme, Von de 
Wielle e Jo:ques Moerman nos 
vis1lovom pelo pr imeiro vez. Os por· 
tugueses lrve rom represenlonles em 
co~o fit1al, o que 6 prrmelro vlslo 
pode ser grolo poro o nosso meio. 
M'5 n6o é. E não é porque esso 
represenloção viveu de jogedores 
que lovom j s lonQo o suo correiro: 
J 1Sé Roquete, Ed uordo Ricciordi, 
M"io Terezo Cunho e Gobrielo 
Conlorlno. 1110 sig•iflco que os o nos 
p'ssom e não surgem noves valo· 
res. ~A perspecliva não tem nedo de 
onimodoro. Ouendo estes jogodo· 
res ocaborem, o que ser6 do tenis 
português? Digo-se. de pessogem, 
que 6 Federoç6o Portugueso de 
Lowl'I· Tennis não podem ser olri­
buldos culpes. Com o frequênclo 
com que nos úf11mos onos se tem 
lrozido o Portugol jogodores es· 
lrongelros n6o se pode d izer que 
oos noss-,s lenislos n6o lenhem srdo 
dedos posslbrll ~odes de prog•edl· 
rem M use lhes follo entusiosmo .•• 

A orovo de si •guleres-homens 
leve 25 concorrentes, dos queis 17 
eram porlugueses. Pois nos quartos 
de finei, dos nossos jogadore;, s6 
f1quravo um -J )Sé Roquete. r con· 
eludente. Acompanhovom.no os 
dois fronceses. os lrês be•ges, um 
esponhol (A. Botert e um colum­
biono 1José Carvojoll, que se tornou 
conhecido do nosso público, dei· 
xondo boe Impressão. Depois, nes 
meles !rneh: um português. um 
belgo e dois franceses 1Roquele. 
Von de Wie le, Cochei e Moreoul -
e ludo eslavo cerlo. 

Jos6 Roquele eliminou, op6s boe 
ex·biç6o, o !roncês Moreou; Henri 
Cochei 11f•slou do provo o belgo 
Von de Wielle- o que deixou me· 

lhor impress&o. Os dois vencidos 
f•zerem tudo o gue lhes ero possl · 
vel, lel como José Roquete. 

A !lnol permrtlu novo vlt6rle de 
Cochei - o quorlo em quolro se­
m e nos. Como especl6culo, esto li· 
nol n6o voleu mu ito, pois o decisão 
dum ponto roromenle demorou e o 
foclridode com que Cochei se exi ­
biu lirou interesse 6 luto. Eº pre­
ciso conhecer ténis pera se com· 
preender o vetor desle jogador. 
A J :>s6 Roquete 16 vimos melhores 
exibições. Dos restontes portugue· 
ses s6 Jooquim Leilão e Serro e 
Mouro merecem referêncio lou­
vbvel. 

A provo de singulores·senhoros 
foi gonho, nolurolmenle. por Peggy 
Brixhe - e melhor jogodoro que 
com frequênclo piso os nosscs 
<COUrlS>. 

Em pores.homens. Eduardo Ric· 
c iardJ.José Roquete chegarem 6 
final, t ll mlnondo o formoção de 
cnovon, Azevedo Gomes-Dovid 
Cohen, que multo se evidenciou . 
Serio eslulllcio exigir mois de Ric· 
ciordi e Roquete. vi1lo que do outro 
lodo eslovom Cochei e Moreou. 
A formoção porlugueso n6o deu o 
rendimento de que serio copoz se 
e1llvesse mels lreinodo. Mos os dois 
franceses são superiores. • 

A finei de peres·mlstos foi muito 
ogrod6vel de seguir, mormente 
porque Pegqy Brlxhe, oo lodo de 
M )reeu, e Gobr.elo Conlarlno. em­
porceiredo com António Boler, não 
se pouporom, fornecendo excelen­
tes jogo dos. 

-NATAÇAO 
Campeonatos da [uropa 

Estllo m11re11dos p11r11 rs dias 10, 
11, 12, 13 e 14 de Setembro 

próximo, cm l'\ontcCorlo,osenm· 
ptonntos earopcas de n11t11çllo. O 
ndmero de pnlsrs portlelpontts é 
j6 de 16. n&o f tgar11ndo 11 fap6nhe 
e Noroeg .. , por rezõcs dloersrs. 

l'\órlo Slm11s terln ame bela 
oportanld11de de se 11flrm11r eon· 
tro os mf'lhorca goltlnhos eonU· 
nentels. Se o nosso p11ís eoncor· 
rcsse, é el11ro •.• 

ATLETISMO 
Campeonatos Universitários 

E\láo para breve os Campeona­
tos Universitários Mundiais, 

que desde a primeira hora ocupa­
ram um destacado lugar entre os 
certames de atletismo mais im­
portantes. 

Embora aliruns concorrente.. 
europeus muito notáveis, como 
Zatopek. não po11am possivel­
mente alinhar no terreno, aguar­
dam-se r esultados de primeira. 
ordem, próprio• para uma avalia­
ção do que stjam os próximos 
.logo• Olfmpicos de Londres. • ., 
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ATLETISMO 

Apontamentos para a história 
da sua prática em Portugal 

VIII - As corr idas de barreiras (continuação) 

O 
torneio mels imoorle"le 
de 6poce de 1925 foi 
equete orge.n}zedo pelo 
C. S. Nun Alveres, no 

Porto, pcis reuniu es inscrições dos 
melhores clubes lbboetes e de el­
guns ollelos que não hoviom to medo 
porte nos provas oficieis. foi umo 
verdadeiro mobolfzoção gerei poro 
somor pontos neceu6rios 6 con­
quhlo dos lrofeus em disputo. 

A corrido de 11 O melros-borr1l-
1os compo1tou, pelo primeiro vez 

Fernando E/6í. cempeio lbll­
rlco do1 110 m~lro1 berreitiu 

em 1925 

no hisrórlo do nosso olle•ismo. quo­
rro e1imlno1órlos e duos meios-fineis. 

Nos primeiros forom opurodos os 
dois p11melros cheaodos resoectl­
vomenle: Honó•io Coslo 118 2 s.I o 
f Rodrigues 118.8 s.J: K1rel Poll 
118.2s.I e f. Elci 118.6 ;.I; Colhelros 
lcbo (20 4 s.1 ~ W Moyer !21 s.J: 
luls R:lumbo !21.2 s.I. 

No finol lrounfcu Honório, em 
18 6 s., seguido por F. Rodrigues 
1V.tonoven1ele Fernando E1ói ISpor· 
llngJ. 

Depois deste torneio, o Acod6· 
mlco F. C. orgon zou tombem no 
Porto um outro. oo quol 1ó con­
correr,.m coleciividooes loteis e 
onde Óscor de Corvolho. o conhe­
ci ~o futebolhlo do Boovl1lo. venceu 
o provo de borrelros, em 19,6 s. 

Em f•ns de Outubro, auondo o 
echldode neclo~ol de h6 muito 
cesSllro, o Fedtrt ção ocellou um 
convile poro de11ocor o Modrld e 
suo tqu ipo represenlolive, poro 
disputo do primeiro encontro Por· 
tugol-Esponho. 

A escolho dos borreirlstos foi 
elgo dlflcll 1 no Porto orgonizorom 
provos de opuromenro que não de· 
rom resultodo pr61ico; Mllrio de 
A•meldo gonhou os borrelros em 
20 s. e forom flnolmenre escolhidos 
Horório e Elói. 

A sup• t1orldode dos nossos dois 
ellelos sobre os odvers6rio1 foi 

to 

'Jbsolulo e leriom conauhlodo os 
primeiros lugores, se Honório Cos­
lo, que vinho deslocodo no cobeço, 
n&o tivesse tropeçado no onlepe­
núllimo ob1l6cu10, esborron ~o eom 
o seguinte e sendo ent6o ullropos· 
sedo pelos espanhóis. 

Em consequência deste desastre, 
o vorórlo foi poro Fornondo E ó1 em 
18 2s .. delxondo longe os esoonhóls 
Hernondez Coronodo 119.6 s.l e 
Cernudo. 

Extro-progromo do encontro, dls· 
pulou·se umo corrido de 400 melros 
borrelros entre o esponho1 leyro e 
o porluguh Borges, gonhondo 
equete em 1 m. 4,4 s., conlr" 1 m. 
6 1. do nosso comoolrlclo. 

A 6poco de 1926 pouco odion­
tou 6 precedente, embora mudos­
sem por compttlo os nomes dos 
com peões. 

O primeiro concurso orgonizodo 
foi o compeonolo unlversol6rio de 
Llsboo. g'nhondo J 6:> Conlreiros 
os 110 melros, em 19 6 s.: no Porto, 
no mesmo provo, Fernondo Rodrl· 
gue• venceu no cempeonoto mililor 
em 19.2 s., mos foi bolldo no R~g10· 
nol. opesor de melhor lempo de 
188 s .. por Alfredo de Cer•olho 
JF. C. P l que gostou openos 18 6 s. 
Este mesmo corredor ficou tombém 
em primeiro no Cempeonoto do 
Norte trepetlç&o e•lrenho do Re· 
glonol do Porlol. em 17,4 s. 

O v1lonovenH Rodrigues foi o 
triunfodor, nestes dois cempeono· 
tos, dos 400 m!lros borreiros, su· 
cessivomen1e em 1 m. 4 s. 12.0 , Mé· 
rio Volenle em 1 m. 5 2 s. e 3.0

, 

An1ónlo Ferreiro em l m. 5.4 s l e 
em 1m.5,2s. 

Fernondo Elói, que du•onle o ono 
operfeiçoore com interesse o seu 
eslllo, ero o fovorilo no cempeo· 
noto regionel de l:sboo. mos foi 
descloss•flcodo no ellmlnolório por 
hover derrubodo os 1.ª, 2.• e 4.ª 

P1/heru Collo, grande es/i­
ha/o du borre/rei, ••/ecr lo· 
nedo ollmpico, recordi.ta e 

campeão neciono/ 

Alfredo Corv11/ho, do F. C. do Porto, vence Fernando E/6i e Are~jo 
Ferreira no finei do• 110 melro• n1cionoi1, em 1926 

borreiros1 oulorlzedo, n&o sobemos 
o que lltulo, o porliclpor ne fonol 
foro do closslf1ceçao, o enerve­
menlo dominou· o de novo e volrou 
e derrubor es 2.ª. 3.ª e 5.ª borrei· 
ros. O compeoo foi A roú10 Ferreiro 
1Sporlingl, em 18 s. 

Nos 400 melros venc~u Abflio 
do Noscimenlo, em 1 m. 9 2 s., ope­
sor de hover coldo eo lronspor o 
úllimo ob>l6cuto. 

Os compeonolos noclonols, or­
gen1zodos em lisboo. l!verom por 
vencedores: nos 110 metros., AI· 
fredo de Corvolho, em 18 s., se· 
guido pelos 1p:>rtongu1stos Aroújo 
Fem ire e Fernondo Eoól: nos 400 
melros, Nosclmenlo, em 1 m. 6 •-. 
precedendo F'reitos e o jogodcr de 
fulebol, belenense, Joequim de Af. 
meido. 

Os clubes portuenses Académico 
e Nun'Á v >res, poro favorecerem o 
porloclpoçao dos clubes lisb:etos, 
chove do êx lo dos seus concursos, 
resolverem fundi-los no mesmo or­
genizeçao. 

Os resulledos dos corridos de 
berreiros forem: nos elomlnelórlos 
dos 110 melros forem eliminedos 
por ocldentes os fevorllos fillpe de 
Souso e Fernendo Elói e no finei 
chegou em primeiro f. R'drigues, 
em 19 4 s.: Corvolho Amoro, do 
Spcrt•nq venceu os 400 metros em 
1 m. 3 8 s., seguido por Fernondo 
Rodrogues. em 1 m. 5 s. 

A lulo enlre os dois foi indeciso 
olé 6 úllomo borrelre. q Je R'drigues 
jé nao leve forço poro so ter, der­
rubondO·O de empurrão e rermi­
nondo o p"curso cembeleondo. O 
tempo de Amoro boleu o recorde 
nocoonel. mos nao p 'ude ser ho· 
mologodo porque foi tomodo por 
um cronómetro opeoos. 

Poro eocerromeo10 do lemporodo, 
celebrou·se no pisto do lomo o se­
gundo encontro Porluge1.[1ponh11, 
sendo repruentonles portugueses 
no provo de borreiros. Fe rnondo 
Elói e fil pe de Souso, dodo o lm­
posslb lidede de comporénclo de 
Alfre10 Cor•olho e Aroújo Ferreire. 

Elol foi o primeiro o sollor o ber­
reiro ln1clol, conllnuendo à cobtço 
016 6 quinto: de ol em dlonle, o 
esponhol Munoz ecelerou e odto~­
tou-s,, concluindo destocedo em 
17.4 s : E1ól gostou no percurso 
18 2 s. e J 1s6 M~rio Peno. ofomedo 
inteMocionol de futebol, que lermi· 
nou terceiro. foi des:loss•flcodo por 
he•er derrubo1o t ês obsléculos. 

A époco de 1927 ltm o corocle· 
rlzil lo o oporoclmen•o do promeiro 
bom esto11sto português, José Polho­
res Cosia. 

Este ollelo estreorll·se em 1925 
correndo como individuei o certo• 
·melo de e Os Sporls»: lrobolhodo 
depois no escola do Sporting, clube 
o que pertenclo, of rmou-se bom 
sotlodor em elluro e corredor de 
velocidade prolongodo, olé que lht 
i zsmos ver os suos nolurois opli· 
ctões pero es corridos de borrelros, 
oconsethondo. o o orienlor nesse 
sentido o sue preporeção. Iniciado 
eslo com vogor e método, Pelhores 
Coslo eformou r6pldos progressos 
e o su • primeiro provo foi o prl· 
melro triunfo. 

Allnhondo no compeonoto realo· 
nol venceu cs li O metros em 16.8 s., 
superando o velho recorde de 
Prestes Selguelro. infelizmente sem 
condições de homologoçao porque 
derrubou umo berreiro. 

O segundo closs1f1codo neslo 
cor rido foi o soudoso fulebolislo 
Jos6 Monuel Soeres. 

No seguimento do temoorodo o 
infelicidode po•segu•u Polhores, não 
o detxondo dor mostro do seu reol 
volor. Selecclonodo poro o 1.0 Por· 
lo·ll.boo, disputo e vence o solto 
em olluro, mos mogoo se no úhlmo 
lenlollvo e foco loutollzedo pera es 
borretros. Como e Auocleç5o n6o 
ll•esse lrozido de lhboo, no equl· 
po, outro corredor de barreires e 
o precolço o de xovo, por tonto, 
sem representonte, resolverem cs 
dlrlgenle1 convidor Solozor Correi· 
10 que perliculormer.t' ecompo· 
nhoro o deslocoção, pore ocupo: 
o poilo vogo e goronlir 6 cepllol o 
ponro equlvotente o umo terceiro 
closs1fl :oç&o. 

Apesar de ofostodo do eclivldode 
ollellco hovlo jé duos ~pocos . o 
convldodo oce1tou. 

Como ero de presumir, Polh"es 
não terminou o percurso, que Cor• 
votho venceu em 17 s .. s•quldo por 
Acécio Mesquilo em 17,6s. e Solo· 
zor Correiro em 18.8 s. 

A lesão de Pothores lmpedlu·o 
elndo de concorrer eos Noclonois, 
onde o seu comerodo de clube, 
Areúlo Ferreiro, elconçou o hlulo 
em 17.6 s. bolen:jo o portuense 
Corvolho. 

No concurso do Acedémico, Po· 
lheres não foi mols fel z: por duos 
vezes luxou o ombro esquerdo, 
correndo em condições de lnforlO· 
ridode e coindo no penúltimo bor· 
reiro, quondo lo em segundo lugor. 
A ~llório p•rlonceu e Aroúf:.> fer· 
reiro. em 18,6 s .. bolendo Mesqu1to 
e Rodrtguea. 

(Continuo n11 p6g. 1eguinl11) 

Sala•ar C.nel~• ,.., 



NOTAS MARGEM 
do Campeonato Mundial de Oquei 

V 1 - A equipa da Bélgica 

D oa qaatro tqalpos qat to· 
m11r11m portt tm todos 
os campeonatos later­
n11clon11l1 de oqael p11· 

Unado -qae foram tnzc com o 
de Lliboa - era 11 dos belgas 
eqaelo qae bulo obtido, no coa­
Janto, ploru r eaaltados. 

Ora 11cjo•se : 
J. V. E. D. •oloa P. 

tocluerra • 65 61 4 a7,s .. 71 126 
traoç...... 65 26 a a1 20<Mln 60 
Sofça...... 65 2: 15 :ta 1&a-l'M 89 
Belglca .. .. 65 11 4. so 86·1163 u 

Pois lnl preciso 11lr 110 Paiil· 
lhfto do Porqae Eda11rdo VII para 
qae 11 Bélglca - e, nute coso, o 
n.0 13 1...1 de sorte 1-conqols· 
tesse o s ea melhor resoltado de 
sPmpre: am segando lag11r 1 
E' qoe, em 11crd11de, os bclges­
qac f'm dtz torneios consccoti· 
001 f b ncntc por qaatro iiezes 
não haviam sido dhlmos -ape-
0111 cm 19M, em l\otaérpl11, pa· 
deram obter cl11sslllc11ção mais 
hooros11 1 a ter ceira. 

e 1\lem11oha (6.ºl; e nm empate 
(4 4) com a Salça (7.º)' Este, em 
slntcsl', o pauado lntcrnoclonol 
dos oq ilstns belgos - qae não 
foi loastoso ... 

O prutnte é bem mnls com­
ptnsodor. E 11 tqalp" d11 Bél· 
glco - poro qacm Lisboa conto 
Utala 11 vtrd11delr11 m11sl'r tc­
pode até 1>11nglorlor•se dt hovtr 
sido 11 primeiro 11 derrotnr ofi­
ciali••irna"1ente os lomosos brl• 
tâ nlcos 111 l\qatlta srls golos, 
sem ruposto, n11 c111ido noit\! 
de 21 de 11~10 de 1941, no Povl· 
lhl!o dos Drsportos, llcor6 me· 
mor6oPI no história do oqael cm 
p11tln1 1 Grangtorom·lht om tro• 
féa de honro - 11 gló ria de prl· 
mtlro vencedor d~s c11mpr ões 
do 11ando - e também lhe osse· 
gaforom a segando cl11sslllc11· 
çl!o, embora, nn Jornod, scgalntt 
contrn 11 Esp11ah11, os belgas nllo 
pa lessem Ir nlém do empate 
por 1-t. 

Ctrto, pori<m, qat 11 tormo 
troaxc eté llÓS bom rtforço de 
vcteranlo - Bogocrts e Cossotrt 
chtgornm 11té 11 cnliltlror no 
ml•to qae botC'a os novos cam­
ptõts do l'\ando - e am ucol 
de Jogodorcs cot, Jodos em com· 
pito '"terooclonnl: tal o coso de 
De Wtnter, o goordo·rcdtS qat, 
com o caponhol li11dol, menos 
golos constntla (14) depois do 
nosso Clprlono; de Von Hall, 
Van Engeltn e Rénerd. Como 
estreontta nna campeonatos opt· 
nns o s dois dltlmos e De Vos. 

l\ equipo rC'prcs«'ntotlvo do 
Fédér111lon des Soclétés Bclqes 
de Potlnogc à Roalettcs - rhe· 
Hodo sapertormentc pelo pl'esi· 
dtote l\ Jc li s , lflé - vtlo Inte­
grada de •lemeatos dl•oc•,osde 
qantro clnbes: l\lb•rt De Wlntcr 
e J Jhn De Vos (Royal l\overs 
Sk ttrs). Ern•st Bo11oerts e Vnn 
Holl (Bofl\ lo H. C.). l\•mond Cos­
s~ert e Voa Eogcl"O (Klapst< klo 
R y •I H. C.) e Fronz Rénard 
(White Star). Os mais antigas: 
B.,g atrts - qac dispo to todos os 

ca mptonotos dt'sde 1936 cm Es· 
tngordo - Voa Hall e Cossocrt, 
qat l"rom, sem ddvlda, os joga· 
dorl'S do qaodro mols cm eol· 
d~odo , prlnclpolmtntt o dltfmo, 
qac 11 moltldlo popalorizoa. Bo· 
11acrts am dcf,so do géntro de 
l\Jão-podc dlz•r qae lol «can• 
tem por Aoto» doqaele. dt l\drlllo, 
Evnrlsto, l1ag11lh6ta, Prazeres t' 
Leonel f f\os os oatros dois l'he-
11 ~r11m olnd11 o defront11r -V11n 
H , 11cm1938 e Coas11trts cm 1939 
-1\drlão, Leonel, l'\codu e 110· 
gnlhftes ••• No team havln, pelo 
qae se v~. trh oat~ntlcos l' reo· 
llsslmos ••. rapo•o• velho• 111 

Qaercr6 o Sl'gondo lagnr do 
Bélgica dizer qac devemos con­
tar porn lataro com ndv•rsllrlo 
tcmloel ? 1 o, resaltados técalcos 
nsslm o pretendem demonstrar . 
11os 11 cqalpn não é positivamente 
eqollo de qac 11 Bélgica roeis 
ncccssftft. li este torndo -teve 
sorte 1 /'\ahfssrmo até ... Tda·ll 
de novo ? 1 Pode ser qae nlla tc­
nh • ... Inclln6mo-nos mols p11r11 
o dltlmo coso. stm, contado, dei• 
xor de reconhrccr qoc os Joge­
dorca belgns !oram corretos, 
dlsclpllnodos e 11gocrrldos-be1· 
tante slmp6t1co1, em 1am11, tendo 
feito •cortC'I» e obtido amo cloi• 
s llc11çllo ho11roslsslm11 qot ta l· 
vez nao tsper111sem. l 1to, alln1 1, 
é optnas a li dos mortos lmpo1 ~ 
dcr6vels do dC$porto. 

Jor'9 Moateho 

l\ seguir , VII - A equipa de 
Portugal. 

Começa ram mel, perde"do 
logo na tstrel11, em 9 de l\brll 
de 1926, diante d11 l\ltm11nho (3.º) 
por 1-4. E nesse torneio, dispa• 
tado em Hcrneboy, em qae lo· 
rem pendltlmos, 01 btlgas só 
g•nh 11rem ama Vl'Z • à 1161111 (6.0 ) 

por 3·1 dois dles depois da es• 
trela • • • Foram precisos dois 
anos para novo trlaolo - tem· 
b~m por 3-1 e lga~lmente sobre 
bre os l t•ll11nos 1 - 11lc1111çado 
em 16 de l\brll de 1928. E loi 
elndo e m Hei ntb•y. a 9 de 1'11110 
de 1930. qae 11 Bélgica vdtoa 11 
cooqals a r resoltodo 111tlsf11tórlo: 
e"'pate de O O com a l\lemonho 
(3.ºJi oqaele empate tiro a aos ger· 
menos o stgondo lagar - pois 
empaterom também com 11 Frnn• 
çn, por l•I, mns tivera m mtlhor 
marcação (t 1·-' contra 7·9 dos 
gealest>>l. E v ~lo entllo 1934. Oa· 
tra v~z Hernebey 1 li ovo trlanlo, 
o terceiro em 43 Jogos. e novo 
empatr, o seqaodo : nqaete sobre 

Qatr dizer : s e 11 BélQlca cre­
pCllS!l'» - porqaf', no dltlmo Ja· 
go, ltz ootros seis golos sem 
rcspostn, cntllo contra 11 Solçn 
teria tido o se11ando lag ~r ••• 
sem componhlo 1 l\ssim - cm· 
porcelroa com os tspanhól~ ..• 
11os 11 comporçnrlo nllo dedos· 
tro nem d lmlnae o vetor con­
tlrmndo ptlos primeiros Vl'DCt• 
dores do nté 111 lnvcnclvel ln· 
gl11terr11. 

História do Atletismo 

o Fr11oç11 (6.0 ) por 3-1 e este com 
o 1 611a (4.ºJ por O-O. rupectivo· 
ml'nte, 11 2t e 23 de /'\1110. 

Só 11 porUr de 1937 é qac 11 
eqatpo belga logroa •tqatpa· 
ror·se» às mais bem 11petrt>l'h11· 
d1111 li use ano, ainda em Her­
ntbry. rtport•SC n a t~irnoaia, 
conqatstorom tontos trlanfos (3) 
qanntos haviam 11btldo darnnte 
novt llDI 1 dl' lotos.. . Foram 
tlts: contr11 l\IPmonhc (6.º) e 
Fr11nço (7,0 ) ""'boa por 3'-? e 
contra l161la (4.0 ) por 6·4. rrs· 
ptctlv11ml'ntc, cm 1-'• 19 e 18 de 
l'\olo. O 11110 sl'galntc - com tor• 
DPlo de org onlz11ç110 sna cm l\n­
tafrpla - 11 Bélglc11 l ·z o sta 
melhor : comrç •o par bater Por· 
tagol (4 º) por 3 2 (dnlco derrota 
doa lasl111nos cm lace dos bcl· 
1111s 111) e ugala 11•nh11ndo à 
Salç• (õ.0 ) por 4-2 e à Frençe (7.0 ) 

por 4 O p1ra ac. bor com o tm• 
p·t .. dl'3 3:ontr11a l\lem~nh · (5.") 
Fln • lmtntt, 1939 tm /'\ •ntrc>ait 
-via novos trlaolcs do Bélglc•: 
ombcs por 2·1: contra 11 lt6Uo (2.0 ) 

lias treze competições dispa. 
todos- Vl'jn•sc o qae diurnos 
aclmn 6ccrc11 dC'i111-11 Bélglco 
obteve os rcsoltodos segai ates: 

J. v. I!:. D. Golos Clulc. 
Em 19%6 a 1 - ... 7·27 •·º . 1921 s e 2-as 6º 

19:t8 e 1 4 8-18 s.• . 1929 e s 5·26 6 ·º 
19.IO a - 1 • 2• 1$ 6-º . t9!\l 6 6 7·37 7,• . 19at s e 6·36 6.º . 19~ e 1 a 7-1' s.• . 1936 6 ~ 2•20 7,• 
19~7 6 3 a 14'-17 s.• . 19 a 6 s 1 a 16·1t 3-º 
19a9 6 2 1 3 10-1$ ... (•) . 19'.7 6 3 1 ' 1""'16 t.º( H ) 

71 .... s u 110-:isi" 

c•)- IC"u•ldade cm pooto1 com a FraDça. 
(M)-Jdem coia a E1puha. 

Qae 11 tqolpo dn Bélgica - J6 
no torntlo de /'\ontrtax. cm 
l\brll de 1946. no qaol fui ttr­
celr11 otr6s dn ltlllle· B e de Por• 
togol, o mtsmo sact>dero - lo­
groa sarpreender· sc e oos 11dver­
s6rlos, nllo constltol stgrcdo, 
porqoonto poaco s e tsperorla 
dela em l•cc de re1oltodos nn• 
tcrlores. E tonto 11sslm foi Qol', 
011 mcam11 l'ld1tdrzlnho h'loé1k11, 
então t m l\brll do 11no corrente, 
os b•IQos de J\otnérpl11 - com 
De \!/Inter, Dlctns. De Vos, Wer· 
oloedt, Loots, e J\·c<'y: 11ptaos o 
prlm•lro e o tercei ro ulfotrnm 
cm Llsbo11- nao paJcrom p•s• 
sor do qalnto lagnr entre s t tt 1 
Conllrmoram, p11 rtonto. a cmr la· 
pntn» anterior ••• tnoo•nto n6o 
11lsltornm Por1naol. l\qal, sim, 
oqal é qae 11 Bélgica teve 11 ~ao 
verdadeiro chance. 

Corridas de barreiras 
(ConlinuaçtJo da pdg. anterior) 

A oclividode do época foi com· 
pl!lodo com o compeonoto regio­
nol do Norle. otribuldo e A Cor­
velho, e.n 18 s.: e, lomb6m no 
Poroo, com os primeiros compeo· 
natos do juniores, onde foi lncluldo 
uma provo de 11 O metros borrei· 
ros, oue Ac6clo Mesquita gonhou 
en> 17 4 s. 

As proves do 400 metros borrei· 
ros d•spulodas duro nte o lomporod1 
tive rem os seguintes resoflodos : 

no 
Lu!s Romero continua campeão 

O anunciado combate entre Ro· 
mero, detentor do campeo· 

nalo de Espanha dna levluimos e 
meio-leves, e o upirante Mariano 
Oi•z, para disputa do prlm<iro 
troféu, acabo11 com a e1perada 
\•ilória do proprietirio. 

Di•z octuou com muito acerto 
e intdig~ncla durante os doze 
aualtos. S. bendo que Roro•ro 
possui um r .rte golpe à direita 
evitou ~xpor- •e e procedeu cor· 
rupondenJo aos ataques com hi· 
beia respoatas. Mesmo aHim tom-

Compe6o Reg lonol do Norte, 
W. Mlnemonrn rAfCJ, em 1m.9 s. , 
de l ·sboo. Jos6 de Corvolho Amuo 
!SCPJ em 1 m. 3 8 s .. novo recorde 
oortugua,, seguido por Polhores, 
1 m. 5 s. e Ab•lio, 1 m. 62 s. 

O mesmo Amero conquistou o 
compeonoro nbcionol, em 1 m. 5 2 s. 
e, fi1olmente, no torneio do Aco· 
démlco foi fernondo R;idrlgues o 
vencedor, em 1 m. 6,4 segundos. 

(Continua) 

estrangeiro 
bou na lona durante o B.0 assalto. 

Os doiA último~ perlodos da 
contenda C..ram diflceís para Olaz, 
mos aguenlou com estdcismo um 
forte castigo. 

António de Figueiredo, lutador 

Encontra· ee em r>fddrid, pronto 
a começar a carreira de luta· 

dor - como Jo16 Luls - o cn­
nhrcido pugifüta António de Fi· 
s ueiredo, que ne.ta data dever• 
ter medido, forç11 com Ochando, 
num sarau que se efeclou em Las 
Dellclaa, 



AS 

M AIS um nlot do futebol port..,ah ••• b•n 
doner o duporto qa1 praticou durante e 
ano• - Aot6nio MartJ.oa, antigo gaacd• 

· ud11 do Bea6<e, que no próximo domlolo - o 
prlm•lfo •m que u pode loau fotobol n• ipoca 
da 1947 ~8 - vol aboodonat 06clo(m.,.te a pt,tlca 
do J&•o no dccorru de am f1tt t• a l. 

Martlv.e t••e o• ua1 .boo• momcoto• de popa­
lartdadc Moita• •e.se• o J>Ol'O b106qol1ta o aplau­
dia com eato1ia111:10. T•ntu e taotae I 

A eaa 6•ara desportha mauou 'º'ª' de certo 
deataqu e e clepoh de •er cha.m.edo dl•trlll • eze1 l 
• •lec~lo nacioGal defeodea •• redu porco•u•u1 
ndm jO#o coo.tr• o grupo n1cloaal da Sai11a. 

O B1n6ca 1empre âo1tc..o do Mattlnl t mode1to 
o.a 101 m•ntfr• de 1er. fof 1 1mpu dedicado ao 
duh1 para onde eo.trou, na 4poca a. t919-4o. 
Tloba dobado o Sportlo,. pr.ferlodo 01 eacatoa• 
do1 . por m 1lor pufuiocla dobl1ta. 

56 conheceu *''º dof1 club11, l e x:ctpçlo do 
cOo.ae Uof~o• de Senta Muta• - ata •rapo de 
rapeaee • quem, ele. com. o• uaa ti a no• de td.ade. 
i' cla•a con.6aae:• ao p oato de •aerd•·redtt. 

Marthu enverjoa a camf•nla do• •leõu.­
qu.ndo d1corrl o a ipoco d- 19411. Allobou eutio 
•• :&! c•te;orf• ma• d~puua era ch•m•do ao 
•rupo de hon.r.. Naa redr1 1port1a•ut•t• • eate•e 
Martfa• uft ªªº'· Oepob, como u ~u,. •• put ou 
pera o 8en&ca e a •a• l'Opalarid•de auauatoa. 

t cite Jo;ador que •i·nu al•uru d o1 melhorei 

Ant6nlo Morlin1, p~rda·rede1 do Benfica, ' 
uma fi'tura 1impatica e modeita. Ao cair da 
tarde, 101 do 1eu e 'npr,110 com a tront}'dli· 
dade que da a con1cflncfa d o dever eum• 

prfdo . •. 

. • . E MQrtin1 lancou·4a com decf1áo, evltond" " en trada do adveriárfo. A bola não pode uca· 
par·1e·lhe, po11 e1ld bem u~ura / Martir11 contribuiu valoro1ament" pora ,, /gumal vilórtal 

do Ben/1~a 

tda f,,, do• dole m•foru cluh11 do pal1 qu• • • l 
• benclo1ur a • lei.a dttportl••· Deixa um. ruio 5co· 
6quc·ue oa toa vida. 

Procurimo-lo no Mla.,tfrlo da E.doc-a(-lo 
Naetonal_. oode, faodoúdo tx:cmplar. ••oha mo• 
dutemeotc a •a• •Ida. 

- Ddxa de todo o de1porto? - pre,uodmo•-
·lbt: lolo 001 coo6rmou • • •• da1pedldo da bolo. 

- Paauret para o S pou Liehna t S utdade ••. 
- Tem peoa de ab•odon•r o futebol> 
- Quando ae jo;a à b ola. pelo prazer de pn· 

t lc•r dtt porto, •no • 1obra aoo• . e j•m•fl quando 
•• •I•• •••• vida em clubu como o .Beofica oa o 
Sportlo,, ett•• m.0111u oto1 dm para n61 qualctotr 
e .ff• de unoclonaotc. Ada,fmo• o.• no••• •Ida 
om. pcrtodo ci.ae marca o Gm do oouo melhor 
te mpo. 

- G o1toa aut. de , ., do Beo6c• ou do 
Spoulo'? 

M•1tlo• reurva·1e... Nlo •' qaalquer opl­
nUo ferh amizade•. E. d Z•DOI' 

- Enqu•oto ttthe no $pordo• 1ead .. mc bem. 
Boa umaud••em, bo•• amfzadu i cn6m.. nio 
dcb:•I o clube com qoalqacr ruH cuim.cn.to. Dapoit 
de io,rcttu ao Beo6c-a rccoohecf 40• o ambicote 
cauva aula com o mea feitio. Nem por iato oem 
p or • qutlo: oa:ta «1ot1tio de teaperaauato. Clube 
por clube, 1ea.tf qu,.. •6oal, tla.b a tido 1empre 
b•o6.tuftt•· Dtdf4utl-lbc cMio tod• a amizade, 
ofere ci-l be tudo qoao&o a mlaba hab1Ud1de p .. r­
mitla. O t tete aa.o• 4ue , over.aael a e-embola 
eoc.roeda forem de pr.zcr. 

Tive o meu tiempo. tu 1ef. • Uoto euim que 
compreaodl a boro da cbeaeda. O 6odar de ioáo• 
dor d• bola qtre todo• 061 temo• certo•; ua• mafl 
tatde oatro• mait cedo. Nl.o me cc.. otidero, no 
eota oto, dot qa. tf•eram de ceder o teu posto com 
preua. Vfo.te e om a oo.t da jo••dot de fotebol 
panct•mc boa c o otrJbaiçio. 

- Goatoo t emprc de ocaper o lotar de guarda· 
-redes > 

- foi ae mpre o mta potto preferido no fate• 
bol. Nuoca me aeotl com qualfdedu para oouo 
qualquer. Recon heço oe•te laQer motivo• de mei or 
belrz• dc1po1uva .•• Um meraulbo, am •alto " 
uma bo la qu - vem alca. ama nida. que tem de 1er 

anojada , quando o P"'rf'o do chato de am. a·uoçado 
Ht' holoente à boca d .. rcdu 1 Todo• uses mo· 
meato• que Htào rcunadoe e1pedalmeo.te para O• 
'uuda-redu me cativaram. 

- D• todo • o• •••oçado1 Qa•l o 4ue malt 
reecoa? 

- Hoo•e 1cmprc dob que • cmpre tcmf e.xtraor­
d ioàr l•mrote. Quaodo o• •la epela•a para todo• 
.,, mea• ucotto•. Laoçava·m•, dando rado Pot 
tudo. Piaa• e PeyÍoteo foram per• mim o• m•h 
pcrl,0101. Chuto poteo.te, dlfldt, o uma arte e tpe• 

tlal de no• eo•aa•r· . . 
- Quaft o• defeta• qa• clbot o terdram? 
- De todu ª' pare lha• de k,a que colabora· 

ram comtao ao• jo•~,, houve a~• que recordo cm 
•raoda pfOGo : Vldu- Gu110Yo. '"'Admlr' •cl•, voa-

dei deft11a, eompreen.deado o uu lo;u e !,..JDiuio 
de colaborarem com o ;aarcla· rtdu. Ocpoit dtlu. 
Gupar Plato. 

- Do u u poato te•• malta• OC'&tfõu de apre· 
clar ~ tuhalho do1 outro• •uardared... . Quait 
apreciou mal• ? 

- Ã&e•edo 1 e, da lon••· poodo de porte o .... 
duejo oatur.l de o ver baddo, •precfava lhe H 'º*' 
;raodu quolidodu. D•pole dol1 - Burl;u•. 

- Deve ter mu1t.at record•çõu, bo•• e m&1, no 
decorrn dot uut 21 ano1 de Jo;,ed.or? 

- Moit•• tardu de altarfa por vit6rie• em jo· 
'º' d.1 rupooHhilidedt. p eqaenH • •r•ado coi· 
••• que eetnprc auccdem, ••• tudo •• funde ot•t• 
tfcordac'o 4.uc ••ora ••f prfneiplar t - QaaaJo ta 
lt1i fo,oJor Je futebol/ 

- E ado,iu no deapotto aqullo 4.Ue duejoo 1 
- Felfzmeote. F'oi intetn•cion•I. O mclbor 

,,rimfo <1at due·j••• para a mlnba •Ida d1 jo•edor 
da boi•. Que crbtc%a. 11 Da•c• tlvuu con~e,uldo 
ute momento ti.o feliz. Portanto, Utmioo com a. 
mi nha carreira feita. 

- Umo recordoçlo do Beaflco ? 
- A aaa m.aHa •uoci•tha I Nlo h' cetUmtnte. 

em .,arte al;ama. adepto1·de c:labe mal• eotat i,ttl• 
co• • mat. dcd1cadot. A4acla d•c&ue form.idinl f 
ó.atea 1 S coda·lbc o puo da to• un..·z•dc e do tco 
Jal;am.coto ao• meu• actot em t aCDpo. Noau a 

uml. claro ut'· 1»•• dcdtc:ava·lltie .araode rupc to. 
P ara el«"t, que •lo 01 ,,.Ddfl b.luertt• elo meu 
clobe. h'·de ir o mea 6htmo olher qatod o, o o d11· 
mlo•o. abaadooar o ('ampo. 

Com ttta iutt• eYoceçlo do que ' a fall;lflJa. 
beoflqul11a. Mu1ia1 p6• ponto floal out• rjpld•. 
eotrevht•. 

Para o ftm., dtbamo• a•a n ota de teroo.re. 01 
ua1 camar•d&1 de eqafpe à frtotc,XtcoFeruita do 
todo• amf•o• de Martio• - am HP•&: aoduto mu 
bomcm de alto a b•hto 1 Elo pr6orfo1. •o· 
dem • pauar hflhett• pera a fuu. Vai d.r-u cu­
tameotc, o te,uiote: o• fo•adou• de futebol P•••· 
um bilbetc para jo;er •. 

FERNANDO SÁ. 

' AR CAD IA 
O D.llf CIIO N. • 1 DA CAPITAL 
Sempre H melhores atrac~õe1 

TRIO BOVES-AGBAZ 
LITA-ANHEL 
MARY-MELY 
ATLANTIDA 

LAS 3 DANIAS 
CURRO CALATRAVA 

ALICIA SUAREZ 

Aber"tur"• • • a a ho,.•• 



o, arapo• do Clab• dt P•tlm dt Borctloaa • do Oquel Clubt d• Siatra. qae c!Jtpa toram um ballulmo deufio do qa al 
r prodw:s:lmo• uma fate, •cd6caodo·•• o ruultado d e 4-4. A o lado. Qoio1 Bapthta e Marfo Sa mpaio, 4ae •• extbJr.m em 

i>•ÚB"'em. atti11a 

ATLETISMO 
NO PORT O 

Na ánal de pare• , C ocbet e Mareao •noccram R..tcdardJ e 
'Roqaete. Ão loclo, Cothet e Roquete, doh boDO io; adoru 

• do l • bo1u amljo1 

TENIS 

OS REMADORES PORTUGUESES 
EM 

r.. rima, • trlpuloçto do ComlnhenH pattt por• • Salça; ao lodo, b ... d.r. s.1 .... , 
Curtira, acompanhado pelo• técnico• da upeclalldadt, 1u. Fernendo Barbedo, Jo1ó 
'ofo e Humberto Barro• no momento de tomar o avllo pata a S of(.a oode ·u i 

repreunta.r oítclalmente o noHO pal• 

Na pi•t• do Lime 
• fectooo-•e UD> 

ÍHtlval de atleti•· 
tno. Na prova d e 
t.$00 metro• , 
Américo Gued e· 
lhas ~ortou a li· 
nha em pdmei:ro 
lugor, loto ,.guldc 

Caatelo 
Branco 



C ICLISMO 
A Volta à Suíça 

Â peaar da sua reduzida exten­
são, poi1 nio vai além de 

t 700 quilómetros, a Volta à Sulça 
continua a 1er olhod• como uma 
du provas cláe•lcas de grande 
fundo, tlpica•tttnte de mont.nha. 

Este ano 01 italianoa envia•am 
uma equipa Corte, com Gino Jlu­
tali e F .. usto Coppi; 01 belgas, 
mand•ram Robert M•e1; a Holan­
da, a 1 •gl te• ra e os E1tado1-Uoi. 
doa t.mbém poaauem repreaen­
tantes; 1ó a França, por motivo 
da recente Volta ao p•h. mandou 
uma representa~ão interior. 

Depois da 4.• etapa da Volta à 
Sulça, entre Sion e Bienne, a 
cl••siíicação geral eatabcleceu-ae 
au.irn: 

t.• Gino Bartali (26h. 25m. 32s.); 
2.0 Breari (26 h , 44 m. 29 a.): 3.0 

Orkera (26 b. 30 "" 501.); 4.° Kul­
ber (26 h. SI m. 62 a.). 

Fausto Coppi encontra-u em 
7.0 lugar. • 
FUTEBOL 

O Campeonato 
da Argentina 

O perou-1e uma senslvel altera­
ção na ordem de po1'ç6e1 

doa clubes argentino• que diapu­
tam o Campeonato naci .. nal. Agora 
vai à cabtça, o River Plate, tlube 
dos milionários. vltorio10 do Pl•­
tense (4 2) visto que o goilo, ln­
dependiente, perdeu com Rosário 
Central por S bolae a 2. 

Os resultados mais importantes, 
da 2.• jornada da 2.• volla, foram 
os seguinlea: 

Boc• Juniora, '1-Sarefield, t; 
A•lanta, 1-lluracán, 2; Tigre, t . 
-E•tudlantes, 1. 

O desafio entre s. Lorenzo e 
Vélez Sar.field. sempre ae efec­
luou no dia 19 do rorrente, no 
p•óprio terreno do primeiro. De­
pois de um jog" cheio de in, iden­
tes, que culminaram com uma 
interrupção de quarenta minuto•, 
o modesto Véles bateu 01 alma­
gr#n1e1 por 4 boi•• a 2. 

P.ora conter em re1p.ito 01 par­
tidários do clube venddo foi pre­
ciso ameaçi-loa com mangueiru 
de 'gua e gases lacr imngénios, 
mas tho não impediu distú1bio1 
à salda do campo. V'rios auocia­
do1 do Sanfü Jd receberam pedra· 
das e houve trh ferido1 graves. 

A clauific•ção aclual doa clu­
be•, após eate j •iro, é a aegulnt•: 
River PJa•e e Boca Junlnr1 (27 
ponto•): lrtdep·ndiente (26); S. 
Lo•enxo (24). Falt•m ainda true 
jorn•d•• para conclullo do cam­
peonato. 

1 4 

-- NOTA DA SEMANA 
1 Q • delegado• da Asrociaçdo Sufça de Ful•bfll e All•li•mo, reu-
1 nidoa recenlemenle em magna aaaembl.ia, lomaram a u-
guinle deliberoçdo importante: 

1 Duranle a prórima época, lodoa 01 jogadoru perlmcem à,r 
dua1 lrga• nacionaia A e B. cada uma dela• compo1la por 14 clu­
be•, podem receber prémio• pecuniárioa pela aua aclioidade d111· 

1 

porliva 1em que ae tornem. d• faclo, pro/iHionai1. 
A r"muneroçdo e&lobelecida paro a primeiro litro foi a 1e­

guinle: 50 /rancoa por cada desafio ganho; 30 por cada empole 
e 20 franco• em caao de derroto. 

O• o•ncedorea do match deciaivo poro conquiala da roça 
ler4o 75 franco& de prémio. 

É•la1 imporlâncioa pecuniária& bairam leoemenle de tom 
para a 311gunda liga, moa amba& usufruem de regalio11 iguai1 por 

1 

perdoa de 1alário1, deape1a1 de deslocoçdo, etc. 
A auembleio, muito jud•ficodamenl11, con1iderou que oa 

fulebo/i1la1 ealaoam mo/ recompenaodoa, tanto mailf que con10· 
~ram dez me&ea em cada ano ao 1eu de1porlo favorito, e duplicou-
-lhe1, quaae, 01 beneficio•. 

Outra alleroçdo importante que ae produziu uft!re-111 111 
lran1/eréncia1 de ÍOKadorea entre rlube1. Até DKora o regulamento 
e:rigia um ano de ina,lwidade ao ful•bolida lran1ferido mal ule 
prazo panou a aer, apenas, de nooenla dia• 

No enlanlo, quando 1ub1idam duoida1 ou au•peila• •obre a 
oerdadeira Indo/e do• moliooa que /eooram o jogador a requerer 
a mudança aerá o caio 1ubmelido a uma comiaado nomeada 111pe­
cialmenle para o efeito. Ca•o ela o entenda. o pra10 de inaclioi­
dade do jol(ador poderá aer alongado a/t! 24 me•ea I 

O a1peclo maia moralizador de toda• a1 deci16e1 ªKOra 
tomada• pal't1Ce-no11er o do1 p1'tmio1 de lran1(1rtncia, qu11 /orom 
completamente banido•. Ilfuilaa dai couaaa inoocada1 p•lo• 001e• 
da bolo• n4o codumam 1er outra coiaa que a miroJ!em do dinheiro 
oferecido como lre1pa,.e, criando uma •tde de ambiçl)e1 e oaida­
dt1 incompalfoei• com a prática do deaporlo, meamo entre indi­
oiduo1 pro/i11ionai1. 

R. B. 

, 

TEN I S 
A fina l da Taça Davis 

Rulizam-ae naa magnificas pis­
tas de Porre•t· Hill•, em Nova 

York. nos dlaa 30, 31 de Agosto e 
1 de Setembro, os encontros para 
dioputa dn desafio fínal da Taça 
Davis (1947). 

A Auet ràlia clauificou-se para 
o malch ganhando a última elimi­
naló1 ia inler-zonu. Ven~eu, para 
esse efeito, a rquipa da Checoes­
lodquia, vencedora da zona eu­
ropeia, num r•nhido encontro 
dectuado em Montreal. Canadá. 

Drobny e Bromwicb foram os 
be1óis do torneio, mu aos the­
co• r~ltou outro parceiro de for­
lalua 1emelbante para emparelhar 

Condições de assinatura 
p.,.__to ..u.aeaao 

Custo por n6maro • . 2$50 
3 mam, Esc. 32$50 
6 > > 65SOO 
12 ) ) 130$00 

no desafio de «pareu. No pri­
meiro dia, Bromwich (A) ganhou 
a Cernik (C) por 6/1, 6/1, 6/1 e 
Drobny (C) ven• eu Oinny Pails 
(A) por 6/3, 6/4. 4/6 e 6/4. 

No srgundo dia, a parelha au1-
traliana Bromwi .. h-Collin Long 
d1spô• de Orobny-Cernik por 6/2, 
6/2 e 6/2. 

No último dia, e dep , i1 d e uma 
rija disputa. llromwich ronsrir11iu 
ganhar a Drobny por 6/21 7/5 e 
6/4. faz•ndo o resultado. 

O quinto desafio, entre Palls e 
Crrnik. t • rminou com o lrtunío 
deste último, por 6/3, 4/6, 8/6, 
6/2 e 6/3. 

A Taça Wlg htman 

Continua em poder doa ameri­
cano• o famoso trof~u f•me­

nino denominado Taç• Wigbtman, 
que é res.rvado exdu.hamente 
à• raquetes inglesao e americanas. 

As representante• do1 E•tados 
Unidos triunfaram em toda a 
linha, o que ~ra qua•e de prever, 
maa as su•a adverdria• lutaram 
com grande denodo, dificultando 
os resultados. 

BOXE 
Kld Santos vitorioso 

em Madrid 

O pugilista angolano Kld San­
to•, actualmente em K•p•nha, 

triunfou pela 1rgunda vea eontra 
um adverdrio de a•gunda 1~rie. 
Opoato ao jogador catalão, Valero, 
durante um esperlAculo diurno 
que ae le•ou a cabo na Ferro•i•· 
ria de Madrid, deapacbou·o ao 
quinto at1alto por fora de eom­
b1t•. 

No mesmo prorama, Jeau1 
M" 101, que o público li1boet1 
tanto ap•ecia, venceu por 1.•nto1 
M•nutl Moralea, ao cabo e oito 
a11alto1. 

Agostinho Guedes 
na Am6rlca 

Â goatinho Guede1 continu 
comb •lendo nos Estados-Uni­

do•, com sorte var iável. 
Últimamente regiltou alguns 

triunfos, sobre Jim T readwell, a 
quem põa fora de combate em 
sete aa1alto1, e Jim Gardner, ven­
cido por pontos em 8. O aeu com­
bate maia recente foi, todavia, 
uma derrota por pontos, infligida 
por Jimmy Richarda, ao c.bo de 
8 rnund1. 

ltichards é um jovem meio· 
-petado de Buff.Jo (N. Y.) pMsui­
dor de bom golp•. Em 1946 16 
perdeu um combat•, em dose que 
disputou e nos realantes conu­
gulu dez vitóriu por fora de 
combate. 

ATLETISMO 
Ha Flnlindla 

Durante oa campeonato• finlan· 
de1e1 efectuado1 em Tam­

merafon, o venc• dor do aallo i 
vara bateu o recorde do 1eu poh 
pulmdo 4,23 m. Outro resultado 
nothrl foi o lançamento do dar­
dn, que R.utavaara arrojou a 
72,29 metros. 

Hos Estados Unidos 

O s amer icanos têm nada meno1 
que ael• atletas aaltadoru 

em altura eapuea de ultrapas•ar 
2 metro•: Veasie, Scofield, ff•· 
nnck, Ste•n, G•rdner, Nichol1 
e M"ndachein, pela ordem auce•· 
1iva de alturas t ranspostaa. 

V eeaie crtditou-ae como o me· 
lhor nesta época, pulando 2,03 m. 

Em Inglaterra 

O c~Jebro corredor negro Winl 
realizou na semana finda 

uma prou1 invulgar na meia mi­
lh1 (80\ m) que percorreu no 
tempo magnltico de t minuto • 
50 1egundo1. 

A deaclaaalflca,10 
do finlandês Helno 

O famo10 cor redor de fundo 
Yiro H<ino, que várias veia 

foi acuoado de trana;;redir u re­
gru do amadoriomo, ac•ba de 1er 
descluaificado pela Federação. 
P.irece provar-se que rec-beu im­
portantee qu1n1i11 como prémio 
da• ,uaa ac1ividade1 deaportivu ·-·-



l'IDSAICDS 
nortenhas • • • 
O f. C. do Porto voi comemorer 

41 MOS de 11cllvld11de l 41 
onos ••• Um11 vldo inteiro, sempre 
chei11 de onseios e de trebolhos ton­
tos vezes heroicos. Aindo hó Quem 
pretendo denegrir, quem esqueço, 
pelo menos, que o f. C. do Pvrto 
tem contribuído odmir~velmente 
poro o exponsllo dos desportos no 
copito! nortenho. Todev111. ocimo 
de lodos esses esquecime 0 tos existe 
umo verdode:-os seus 41 onos­
que resistem e ludo 1 

Â lé ~ siluoçllo de viver cquese> 
sem cempo. Cheiro o trogédlo. 

O f. C. do Porto, o clube que tem 
lonl.:>s sócios «emigos•, sócios que 
.olrovés do Imprenso nos oporecem 
como sol•odores de l:>dos es siluo­
ções difíceis, - vive nos seus 41 
onos oo sobor do oc11so - quonlo 
o insloleções desportivos. 

N!o poderlem esses cemlgos>, 
eP'lol, obondonor um pouco mels 
e suo disposlçllo de propegondo 
pessoel, deve tondo-se o 1tes eo 
prestigio do clube? 

f elo·se - nós lembém o fezemos 
-de noleç!o. Borofuslomos, 

fozemos suge>lóes, - mos o Porto 
continuo o não lr11bolh~r devote· 
demente. A Dir~cçllo Gerol dos 
Desportos e 11 federoçao Portu· 
gueso de Noleçllo - diz-se com 
orgulho-encorregou o Gol1tos 
do foz de orlenler o noloçõo no 
Porto. Porém - h6 dios dispulou·se 
umo prove e logo surgiu o primeiro 
olrilo .•. 

R•pelimos: - os 41 onos e tro· 
b11lhos do f. C. do Porto continuom 
e merecer pouco consider11çllo •.• 

p ode pensor·se que eslo secçllo 
procure único e simplesmente 

lembror cum• com prejuízo dos 
outros. Niio 6 assim. f11lomos do 
que cexiste> 111mlgos inlronsigentes 
do Porte J e esquecemos um pouco 
o cque nllo exist•>. E' duro, mos é 
ossim mesmo 1 Se, em determino· 
dos og•upomenlos o de•porto é um 
ocidente, um possolempo, - que 
poderemos escrever sobre o coso? 

Ido de querer ir 11 delerminodo 
provo poro não comprir, é o 

mesmo que ter olhos e precisor de 
oculos de grondes lentes. Niio ver. 
Um clube desportivo, verdodeiro­
mente desportivo, nllo pode ocel· 
111r S•luoçóes de fovor, quose esmo­
los decl11rod11s ••• 

Assim sucede com orgonismos 
Que se lnscreverom no cVollo o 
Porlugol> em blclclelo. E' preciso 
cprlnciplor> pelo principio. Bsm 
sobemos que custo multo. Mos 11 
•Oguro• Onol é mois desportivo. 

R•bote fol•o! Tombém, serie o 
r úmulol 0 f. C. do Porlo rece· 

ber 20 contos do federeçllo de Po­
lin11gem, - ele que não tem rece­
bido um loslllo de out•os federoçóes 
onde serve devolodemenle ••• 

Niio - nllo recebeu nodo, oo 
conlr6rio dl'l que se noticiou. Acho· 
mos bem. Que f'vores dev" o po· 
tlnogem oo f. C. do Porto? O seu 
o seu dono. 

.. 

1 DOIS CASOS 
De novo a natação! 

Anunciou-8e uma prova de nalaçdo, promovida pelo clube 
-represenlanle da Federaçdo respectiva, CI o F. e. do Por lo 
in11creveu-11e. O ca•o 11eria motivo para contentamento naa 

hode& amigas do popular de1porto. Mas .•• qualquer pequena 
fa_lta por parte dos azues-brancoa veio a ealragar ludo. Os orga· 
nrzadores preocuparam-se mai• com isso, e•queceram ràpida­
mcnle os efeitos da pre•ença de mais uma equipa, e antea qui1e­
ram correr &Ó e só sronhar honroaamenle, 

Claro que o F. C. do Porto mandou um comunicado para 01 
jornais. O Galitos da Foz, na sua triplice qualidade de dube con­
corrente, or}!anizodor e representante da virtude federativa -
rtbateu as ofirmoçôes, noutro orrazoado. 

Ora, casos deBla natureza preslam-•e a confu1ôe8 lamentá­
veis. Sem noa importar muilo com aa razó•• v"ttda11 no11 comu­
nicado•, dando meamo de barato que o F. C. do Porto fallane 
em qualquer ponto da in&eriçdo, julgamo11 que nada perderiam 011 
orl('anizadores •e conlemporiza•111:m um lanto. Se perde11e o Ga­
litns da Foz, o r•presenlo.,le da Federoçdo. também encarregado 
pela Direrçdo Geral dos D=11porlo•. como diz-ganharia por certo 
a modalidade que nao vence por falia do apoio ou do bom 11enao 
de peR•oas respon•á•eia. 

Ndo faz aenlido que a Federaçdo, depoia do seu pa1seio a 
Espinho, niJo tivesse reaoloido com mais cuidado o «ca110 do 
Porto•. Que ndo tioes11e forçado a con&tituiçdo de um conjunto 
dirigente, na capitol do Norte. Que entregas•e com certo como­
dismo, a um &ó clube, o direi/o de conduzir um barco que tem 
metido á,irua por lodoa 011 lados. 

A nalacao porluense, já o dissemoa variadissimas vezea, nllo 
pode viver sem uma a111iaté11cia hone1la e con•lanle· Sem que uns 
e outros eslab, [, çam o mai• carinlaosamenle possioel relaçôea de 
amizade, farililando a tarefa, ferhando mesmo os olhos a de1cui­
doa que também de certo modo alio lamenlávei11. A dtloida ou falia 
de confiança no lrabolho alheio, por se saber que uma das parles 
oé o problema «à sua maneira», conduz a modalidade, infalivel­
mente. para um terreno falso. 

Ndo. Assim nada feilo. A Federaçllo Porlugueaa, ou reaolve 
interessar-se de facto, matando 01 in.rucesso11 com pulao e critério, 
ou continuaremoa como até aqui, a bradar no deserto. 

E também o basquetebol ! 

Eliminado o F. C. do Porto do campeonato nacional de um 
modo que mui/os lamenlaram (parece que alé a própria 
Federoçdo) mas nem lodos tiveram a cor.agem de condenar, 

•urgem-no• agora 011 .io1radores do Vasco da Gama 11u11pen1011 por 
3 mesea. Ndo vamos falar, neste e11crito, nem de um nem de outro 
caao, ma1 simpleamenle da maneira desacertada como 8e tem 
feito a indicaçdo de pe&soas que no organiBmo federativo repre­
sentam a capilal do Norte. 

Saloo ligeiras t :rcepçóea - os repreaenlanle& do Por lo nao 
tem o mtnimo de airnpalia pela Aoso~iaçdo que 08 encarregou dos 
&eu• interesses, e do( a e:ritléncia de muitos factos lamenláveia e 
fàcilmenle evitaveis, Ndo seria preciso torcer a razao ou esquecer 
a di•ciplina para beneficiar este ou cadigar aquele. Nece11aitaoa o 
Porto apenas de quem acompanha88e as suas aspirações, o seu 
desejo firme de progredir, e tal nao tem sucedido. Acontece quase 
sempre (e nllo aó nc basquetebol, infelizmente) lér-se no11 jornais 
que delerminodo «8e11hor» foi eleito em nome do Porto. E o que 
encontram<>& se fór procura-la a árvore d08portioa do ln/ «senhor•? 
Que foi eleito ou procurou aer eleito a fim. do aresoloer• certos 
problemas de superioridade local - aqutla «superioridade» que 
lodos nós conhecemos . •. 

Representante do Porto ? luo quertamos nó1. Há 11empre 
umas pessoa• que pedem para representar o Porto, ma8 que não 
o servem, niJo o eslimarn e só desejam.,. agradar ao1 clubea que 
influíram de certn modo na •ua escolha para o cargo. 

O caao é oelh,,. Velliis•i-no. O Porto, o final, ndo Babe servir­
-se a si próprio. Pni., se airida há pouco nos di11tram que repre­
sentava U'Tl importante clube de ba•quelebol, em Lisboa, determi­
nada influente, •. do baaquelt bol sudistd •.. 

. . ' . 

l'IDSRICDS 
nortenhas ... 

Muitos lronsferincios 1 110 Porlo, 
porém, oouco tem lnteres· 

sedo e listo. Tudo 16 pelo Sul, por 
enquento. A c11pitol do N:>rle es . 
pera que as suos cquestóes> nao 
sejom moltrotodes 16 que em ou­
tros centros lol nllo se deu . . • 

Sim ou não~ O Est6dio do lime 
espero osslstir oo encontro de 

otletismo Portugol-Esponhe. Mos, 
segundo perece, olndo se nllo sobe 
se cslm cu sopos>. como se eflrme 
c;6 pefo burgo. 

Tem-se reunido os clubes de A. f. P .. 
o fim de se resolver em delini · 

llvo o cominho o seguir, ('!uanto 
oos compeonotos regionois. Cloro : 
pode ser ccompeonoto do Porlo> 
ou ccampeonato do Ass:>cioção 
de futebol do Porto>. No fundo -
compeonotos regionois ou distri· 
tais, Querer forçor 11 noto e Impôr 
- é aborrecido. O põblico fico 
com o impressllo de que ludo corre 
como dontes - e não se fole mo is 
nisso 1 

Pronto : - ocobou o cempeonoto 
do A1socieção de fulebc 1 do Porto 1 
E o prestígio ficou . • . lntocto. 

Â lcoblo é um bom treinodor. 
E bom joqodor, ex-Benfice, 

ex-Elvos e ex-Almodo. Vem lrelnor 
o Vrlonovense, o slmp6tico e or­
rojodo clube tle G9io, dos mois ve· 
lhos e dos mois trobolhodores do 
Norte. O Vilonovense é um 9•11nde 
clube em minioluro. Por isso me· 
rece este referênclo pelo seu er· 
rolo. pelo sue ofelçllo 110 futebol. 
Mondou vir, de um clube de lis· 
boo, um lreln11dor de boo closse, e 
nem todos se deram o esse Ire. 
bolho. 

Dissemos h6 tempos que Szobo 
nllo ocellou um convite do Es· 

torll. Notfc;lo em primeiro mõo. 
Agoro, porém. o firmo-se QUe Szobo 
ir6 poro o Olhonense. E' possível. 
O f. C. do Porto j6 disse oo seu 
lreinodor que cquondo tivesse me­
lhor ... > 

Mas pergunlomos : - e o f. C. 
do Porto, 11 respeito do propogondo 
em contr6rlo, orronjer6 melhor que 
Szebo? Dor oos outros o que tem 
por11 si ••. 

O leço nõo foi bem trotodo numo 
recente reuni6o no A. F. do 

Porto. O clube do zon11 Leixões 
merecio outro ocolhimento, dedo 
o seu esforço, e suo cotegorlo no 
xod•ez desportivo do copllol nor­
tenhe. 
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